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ACTOS DO MB LEGISLATIVO

DECRETO N. 163— DE 31 DE AGOSTO DE 1893

Transfere para Maria Euridico de Araujo Ne-
ves a pensão de 21$700 mensaes que "por-
cabia sua faltecida mãe Carolina Leopoldina
de Araujo Neves .

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faça saber que o Congresso Nacional do-
decreta o ou sancriono a seguinte resolu-
ção

Art. 1. • Fica transferida para Maria Euri-
(Uca de Arauto Neves, a contar de 18 de na-
vembro do 1890, a pensão de 21$700 mensaes
que sua fallecida mãe,Carolina Leapoldina de
Araujo Neves, recebia do Estado, em vir-
tude da lal n. 2338 de 3 de setembro do
1873.

Art. 2.0 Revogam-se as disposiçÕes em con-
trario.

Capital Federal, 31 de agosto de 1893, 5 da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lodo.

que será organisado com os guardas do
mesmo serviço qualificados nos districtos da
rererida comarca ; revogadas as disposições
em contrario.

Capital Federal, 31 de' agosto de 1893. 5'
da Republica.

•
FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 1541 —DE 31 ans AGOSTO DE 1893

Croa mais um batalhão do. infantaria do ser-
viço activo de guardas nacionaes na co-
marca do Crato; no estado do Ceará,

O Vice-Presidenta da, Republica dos Estados
Unidos do Boseazil decreta:

Artigo uniu). Fica crea.do na comarca do
Crato, no estado de Ceara, mais um lattafinio
de infantaria do serviço activo com quatro
companhias e a designação do 1220 , que será
organiado com os guardas nacionaas quali-
ficados noe d1.3trictoa da referida comarca ;
revogadas as -disposições em contraria.

Capital Federal, , 31 de agosto de 1893,
5• da Rapublica.

FLORIANO PEIXOTO.

Terceiro escripturario, o ex-segundo escri-
pturario da Alfandega do estalo da Bahia,
ILarmenegilaa .de Azevedo Monteiro.

Para a Alfandega de Marabá, estado do
Amazonas:

Inspector, o primeiro escripturario da tlie-
sourariade fazenda extincta do estado de Per-
nambuco, Antonio José da Silva Sarineuto ;

Terceiro escripturarin
'
 o terceiro escriptu-

latria da Alfandega de Santos, estado de São
Pauto, José Joaquim da Selva Marques.

Para a Alfandega do estado do Ceará:
Terceiro escripturarlo, o ex-sogundo escri-

pturarlo da do Pará, João Baptista de Mello;
Quarto escripturario, o praticante da the-

somaria extincta do fazenda da mesmo es-
tado, João Figueiras Linharer.

Para, a Alfandoga, tia Parallyba:

Primeiro escriptu rara o sa pal id..) da AI fan
-dega do estado de Ia rnainboca José João Soa-

res Noiva.

Por deareto da mesma data, foi aposantalo,
na conformidade do decreto n. 117, de 4 do
novembro de 1892, o conferente da Alfandega
do Santos, estado de S. Paulo, Felix Benta
Vianna.
...••n•n•••••••n•••nnn•	

7P11:!•r
!Ai .1.01114. . !IA''

DECRETO N.. 1533—DE 31 DE AGOSTO DE 1893

Reorganisa a guarda nacional da comarca de
Condeaba (antiga de Santo Antonio da Barra
e Victoria), no estado da Bahia

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Uulalos do Brazil decreta:

Artigo unico. A guarda nacional da co-
marca de Contleaba (antiga de Santo Antonio
.da Barra e Victoria), no estado da Bahia, se
comporá de uni cominando superior organi-
sado com os actuaes batalhões de infantaria
xis. 93a, 944 e 118°.o 25) da reserva, reduzidos
a quatro companhias cada um, do 10' esqua-
drão de °avaliaria, elevado a regimento com
quatro esquadrões e a designação de 26ii,
26' secção da reserva elevada a batalhão com
quatro companhias e a designação de 41 0, o
mais um dito de infantaria, igualmente com
quatro companhias o a designação de 1510;
revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 31 de agosto do 1893, 5" da
•Republica.

FLORiANO PEIXOTO.

Fe, •nondo Lobo.

DECRE ro N. 1540—na $4 DE DE2ENID1.10 DE 1893

Crea mais uni batalhão da reserva de guar-
das naelonaes na comarca de Cratheus
estado do Ceará.

O Vice-Presalento ia Republica dos Estados
Unidos do 13razi/ rosolve decretar :

Artigo unica. Fica areado na comarca de
Cratheus, no estado ti ) CC:1Tá, mais um ba-
talhão da reserva, de guardas nacionaee, com
quatro companhias o a iltsigaaçã.o do 45',

Fernando Lo'; o.

Min/ateria da Faz t adie

Por decretos de 31 de agosto ultimo; foram
nomeados :
. Para a Alfandega &Santos, estado de São
Paulo:

Ga-gerentes : o primeiro escalpturario
Alfandega do estado da Parabyta,'Joaquim
Nanzianzeno Henrique do Amaral, e °primai-
ro escripturario da do estado do Para, Tho-
mé Odorieo Macedo :

Primeiros escripturarioa : o se.gundo da
mesma alfandega, antonio Camillo da Saara
do, o segundo da do estado do Pará; alarmi-
nio Rodrigues de Loureiro Fraga;

Segundos escripturarios: o teaaciro da do
Mauáos,estado d Amazonas,Jacob Vi Lia Nova,
o o terceiro da do estado do Pernambuco José
Sean de Mello

Terceiro escaipturario, o quarto da alfan-
dtga da cidade do Ria Grande, estado do Rio
Grande do Sul, Amorico Alves Ferreira,

Quarto escripturario, Theodoro Ribeiro de
Piava.

Para alfandega do estado do Pernambuco:
Segundo escripturario, o terceieo da mes-

ma alandega, Manoel GOIRes da Silva
Terceiros escripulamios: o segundo da de

Santos, estado de S. Paulo, Domingos Cardoso
Fontes de Money s,o o terceiro da thesouraria,
de fazendo, extincta do estalo de Pernambuco,
Henrique Borges da Silva.

Para a Alían-'ega, do caudal) Pará:
Primeiro escripturario, o conferente da de

Santos, estado do S. Paulo, João Lourenço da ti
Silva Antal .° ;

Sog.undo escripturario, o prinv.iro : 1.a Al-
fan 'eget do Santos, estado de S. Punia, Paulo :
Ananattaaa Agram:

n Miniaterlo dá Justiça e E•goorIos
intorioroa

Por portarias de 6 do corrente:
Foi nomeado o bacharel Carlos Pereira da

Silva para o logar de sub-pretor da l a prete-
ria do Distrato Federal;

Concederam-se troe MOZO.3 de licença, rem
vencimentos, para tratar de sua sande. ao
capitão Antonio Pedro Dionashaeommandante
interino da 4a companhia da Corpo da Bem-
b-;irees.

Eme,1:0..ite de 5 .c7e se;eut l,ro is18:.+3

Ratnettsu-se ao Ministcrio das Relações
Exteriores. afitn do eer encaminhada, ao seu
destino, a. carta rogatoria dirigida ás justiças
da eidaaa do Porto cm Portugal, poiojuiz
municipal, e da p- °vedaria da comarca ae
Sapucaia, para citação dos interessados na
herança do fallecido Antonio Luiz Ferreira
da Silva.

—Pela directoria geral:

B.emetteram-se ao generalicammandanto
superior, para informar:

O requerimento em que o 2 1 tonante da 2-
bateria P regimento de artilharia de cama
paelha Avelino Rabello do Mendoaça pede
guia do. mudança para a guarda nacional da
comarca do Pindamonhagada, tio estado de
S. Faulo.

O requerimento em que o cidadão Zetbrino
Soares do Lima, ex-2 , sargento do corpo de
marinheiroo nacit ql:te2, pede ser dispensado
do Serviço da at tarda nacional.-:
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Dia 6'
-

Remettera,m-se ao presidente do Supremo
Tribunal Militar, afim de ser julgado em su-
perior e ultima instancia, õ processso instau-
rado contra o soldado da Brigada,Policial,
Affonso Lauriano do Couto. 	 ,.	 .

Communicou-se ao general commandante.
superior da guarda nacional desta capital,
para os fins convenientes) que foi dispensado
do serviço activo da mesma guarda,emquanto
for empregado na Capitania do Porto, o cicia-

, dão Jorge Santiago da Silva. —Deu-se conhe-
cimento ao Ministerio da Marinha.

. • —Transmittiram-se:
: Ao general commandante , superior da

guarda nacional da Capital Federal, para in-
formar, o requerimento em que Ubaldo Pinto
da Silvá Leal,tenentasecretario do 90 batalhão

, de' infantaria, pede oito mezes de licença para
• *tratar de negocies de seu interesse fóra desta
• capital;	 -	 •

Ao coronel commandamte interino da Bri-
gada Policial desta capital, para informar, o
requerimento em que Rosa Amelia. Sodré. de

- Azevedo,mãe do 2 , sargento da mesma brigada
• Honorio Luiz Pereira,pede que seja c3ncedida

baixa ao referido sargento.

• Directoria Geral da C.Intabireiade

Expediente ' do dia 4 de setembro de 1893

	Solicitou-se	 Ministerio da Fazenda a ex-,
• pedição de ordem para, que sejam pagas :

As folhas relativas ao mez fino:
Dos serventes da Bibliotheca Nacional, na

importancia de 426$776;
,Dos empregados de féria do 2 0 externato do

Gel/least° Nacional, na de 530000;
Das p caças effectivas do corpo de bombeiros,

.• na de 35:764$406
Do servente do Supremo Tribunal Federal,

na de 60$000;
Dos guardas da visita da p Aloja do porto,

na de 166$666 ;
Dos tripolantes ‘'a lancha a vapor empre
g-ada 'no serviço da mesma visita, na de
t?705$000.

As contas :
De 120$71e • Arthur de Pinho Carvalho, pelo

• trabalho de pliotographar cadaveres de pes-
soas desconhecidas recolhidas ao Necroterio,
Santa Casa de Misericordia e cemiterios pu-
blicas durante o rnez findo;

De 8:070$, de trabalhos realisados em abril
ultimo por Gandra & Soares, no hospital ma-
ritimo de Santa Izabel

De 12: 031$390, da construcção de um ne-
. ..croterio, feito por José Lascasas Netto, no

hospital mari timo do Santa Izabel ; •
s' De 16:250$, de trabalhos feitos por Antonio
Alves. da Silva Porto no desinfectorio • do
mesmo hospital

De 18:004, do augmento feito por Manoel
Fra.tzeisco dos Santoa & Filhos, na ponte do

.Hollandee, na Ilha Grande
Do 209$7-10, da despem de prompto , paga-

-mento -realisada durante o mez findO pelo
porteiro desta secretaria

De 1:362$, de trabalhos realisado3 no hos-
pfaal de Santa Bárbara e de fornecimento
(dai para o necroterio do mesmo hospital,
por João TorquatO Martins Ribeiro

De 120$, de fornecimentos feitos em feve-
reiro ultimo, por Costa Ferreira & Comp.,
para as obras do hospital de S. Seba,stião

- De 110,$, despesa feita, no mez findo,
com o ordenado do ajudante do machinista
da BiRiotheca. Nacional

De 1:7:37$745, do trabalhos executados no
hospital de S. Sebastião e na linha de bonds
ao serviço do mesmo hospital.

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que rieja paga a folha
dos vencimentos do pessoal subalterno do
hospital de Santa Barbara, relativa ao mez
ando, na importancia de 2:11%865.

POLICIA DA CAPITAL FEDERAL

Por portarias de 6
Ficam exonerados, os cidadã:os Augusto

Francisco dos Santos e Joaquim de Andrade
Matinas inspectores a 3 , e l a secções da 151
circurnscripção, o ultimo, por não se 'haver
apresentado para empossar-se do referido
cargo.

Fica servindo interinamente de delegado
da 14a circumscripção urbana, o cidadão co-
ronel João Peixoto da Fonseca Guimarães,
1 0 1cupplente do delegado da 11" circum-
scripção.

Directoria do Interior

Expediente do dia 5 de setembro de 1893 -
Áccusou-se o recebimento do officiade 9 de

agosto ultimo com o qual o vice-consul' ge-
ral do Brazi. em Liverpool enviou um 'exem-
plar impresso do Local Governement Board
contendo novas providencias, para impedir
a invasão do eholera —Transinittiu-se ao in-
spector geral de sarado dos portos o.mesmo
exemplar.	 „ ,	 . _

—Communicou-se ao inspector geral de
sande, dos portos que da legação brazileira
em Bnenos Aires foi recebido o seguinte tolo
gramma datado de 2 deste mez

« Governo argentino considerou suspeitos
t3dos os portos Europa sujeitando respectivas
providencias quarentenas oito dias »

• Dift 6
AccUS011-S0 o recebimento do officio de 10

de agosto ultimo, no qual o ministro brazi-
leiro em Londres, praga informações Sobre o
estado sa.nitario daquelle paiz.— Remetteu-se
o officio ao • inspector. geral de sande dos
portos.

Comrnunicou-se ao inspector geral de
saude dos portos que, da legação brazileira•
em. Madrid, 'foi recebido o *seguinte 'tele-
gramma, datado 'de 2 deste mez: «Não ha
cholera em parte alguma da Hespanha. »

— Declarou-se ao 1 0 secretario da Camara
dos Deputados, em resposta ao officio de 23
de agosto ultimo, ao qual acompanhou o re-
querimento em que o Dr. Raymundo Belfort
Texeira, inspector de sande do porto do es-
tado do Piao.hy, pede seja augmentado o re-
spectivo vencimento, que este ministerio re-
fere-se ao projecto que, melhorando a retria
buição do pessoal das inspectorias de sande
dos portos, attende ao pedido daquelle func-
donario.

Reinc,‘tteram-se
Ao director da .Directoria Sanitaria; 100

tubos de 'Iympha _ vaccinica, vindos de Lon-
dres;
I Ao inspector geral de sande dos portos, o
exemplar do n. 31, anuo 5°, da revista vien-
nense Das osterreichische Sanaiitswesen.

-
Directoria da Instrucçao

• Dia-2 de setembro de 1893
Communicou-se ao .Ministerio das Relações

Exteriores, em resposta ao aviso n. 22 de 29
do mez findo com que transmittiu a nota em
que a legação -do Chile convida o governo
desta republica a concorrer por meio de de-
legados das corporações de "ensino publico á
festa do 500 anniversario da crena() da Uni-
versidade daquelle pais, que se -realisará a
17 do corrente mez; que, não sendo possivel
satisfazer o pedido da mesma - legação quanto
aos delegados, attento o curto prazo de tempo,
nesta data -é expedido telegranama ao nosso
ministro naquella republica para que repre-
sente o Brazil na referida soleinnidade.

Dia 4
Autorisou-se o director da Faculdade de

Medicina do Rio -de Janeiro a permittir que
a bibliotheca dessa faculdade concorra com
algumas obras sobre medicina legal e hy-
giene á exposição que o Instituto da Ordem
dos Advogados Brazileiros projecta realisar
no dia 7 do corrente . -

Requerinzento despachado
Cassiano Lazaro Tourinho.—Nãci ha que

deferfr.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 5 do corrente concedeu-se
ao tenente do corpo de estado-maior de 1*
classe Odilon Benevolo a exoneração que pe-
diu dos logares de instructor e de subsecre-
tario da Escola Superior de Guerra.

Hinisterio da Industria, "Viação e,
Obras Publicas

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 5 de setembro de 1893

Valeriano Innocencio do Couto, ex-desenhista
da 1 secção da Estrada de Ferro Central do
Bra,zil e actual desenhista da directoria de
obras da Prefeitura do Districto Federal, pe-
dindo permissão afim de continuar a contri-
'buir para o montepio dos empregados deste
ministerio.—Prove, por meio de guia passada
por aquella estrada, que se acha em dia com
as prestações do montepio deste ministerio.

" Alfredo da Costa Pinheiro, ex-desenhista da
inspectoria do 4° districto de portos maritimos,
pediodo permissão afim de continuar a con-
tribuir para o montepio dos empregados deste
ministerio.—Prove, por meio de guia forne-
cida pe1a inspectoria citada, que se acha em
dia, com as prestações do montepio deste mi-
nisterio.

INTENDERIA' MUNICIPAL
Illrefertura do Distrieto

Federal ,
DIRECTORIA DA INSTRUCÇXO

Expediente de 6 do setembro:de:1893
•

Ao Sr. Dr director geral da fazenda apre
sentando as folhas de frequencia dos pro-
fessores prirnarios do 1 0 -grão do 11 0 districto
escolar e dos de 20 grão. .

Ao Sr. inspector escolar do 11 0 districto,
determinando a transferencia da primeira
escola da sexo feminino do sou districto.

,

SECRETARIA. GERAL DA. PREFEITURA

seco -

Requerimentos despachados
:

Dr. Monteiro Manso.—Deferido,
Alfredo Coutinho Cintra.—Não ha que de-

ferir.	 -
Engenheiro Bernardo Ribeiro de Freitas.—

Aguarde o parecer da commissão.
'2a secçao

Requerimentos despachados

Affonso Braga ; Assis Villela & Comp ;
Antonio Joaquim Rosas; Andrade Dias &
Comp.; Bento Ferreira Machado; Bossa & Pa-
checo; Cecilia Victoria Rosa da COnCeição;
Dantas Vieira & Comp.; Francisco ,Carnussoe,
os filhos do Augusto Debois; Gaspar da Cu-
nha; Geraldo Torres Zeli; José Antonio da -
Silva Guimar'ães; José Caetano Barcellos; José
Rodrigues Neves; João Baptista & Comp.; João
Finiz & Comp.; J. R. Bastos de Freitas; Jose
Manoel de Paiva; Justiniano E. de Almeida;
José Joaquim Affonso; Manoel Pires do Nasci-
mento; Manoel dos Santos Pereira; Moreira
Guimarães & Comp.; Mourão & Adão; Ma-
riano Campos; Manoel Ignacio de Medeiros
Si mas; Martins & Mendonça; Manoel Joaquim
Machado Regua; Madruga & Silva; Manoel
Goulart Soares; Manoel Pinto Monteiro; Ma-
noes Martins Vasques; Manoel Francisco de
Almeida; Marques & Cunha; Manoel da Silva
Motta Garre; Manoel Francisco Tavares; Noe-
lhres & Bethyè; Pinheiro Mattos & Comp.; no-
drigues da Gruí 4 Silva; Thomaz Jo4O doa
WIntes.—Deferidoa.

...	 •
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• Caetano Galosia.—Deferido, não podendo
ter ah' domicilie.

Francisco Santaro.— Deferido, quanto á
quitanda e louça do pais.

Antonio Balbi, Carmine Giuglia, Fran-
cisco Gonçalves do Couto Junior, Hilario Fran-
cisco de Carvalho, João de Almeida & Comp.,
-José Teixeira, Pedro Esperança, Rodolpho,
Irmão & Mattos e Ricardo &Santos.—Paguem
a multa e voltem.

Bandeira Soares & Comp.—Paguem a multa
ajuntem os documentos legaes do Imposto e
voltem.

ardosa Freire & Comp.—Paguem a multa
e juntem licença de 1892 e o conhecimento
do imposto de industrias e profissões e vol-
tem.

Sebastião Francisco de Almeida.—Pague as
multas e aferição e volte.

Álves Filho & Comp.—A' vista da informa-
ção do fiscal, não podem ser attendidos.

Eduardo da Boa Morte, Francisco Carino.
—Indeferidos.

Costa & Leal.—Paguem o que devem ao
fisco e voltem.

José da Costa Sá Vianna e Manoel Soares
Bonifacio. —Não ha que deferir e archive-se.

Marcellino Magalhães Queiroz.—Complete
o giallo.

REUNA°
Sete de Setembro

1822
CONSAGRADO .k consfirszonAao Di INDEPEN-.

DENCIA DO BRASIL

Aos 2.4 de janeiro de 1808 aportava em ter-
ras brasileiras o prestito funebre (1) que a 29
de dezembro do anuo anterior partira de
Lisboa.

Nelle vinham de fuga, com animo de per-
manecerem na America emquanto na Europa,
convulsionada então pelo genio conquistador
da aguia francesa, restasse o mais pequeno
/ceceio a temer, D. .Maria I, interdieta, o prin-
cipo regente, 'depois D. João VI, D. Carlota
Joaquin2., sua esposa o o principe D. Pedro
infante a"..", toda uma famil{a„ acompa-
nhada da miúda servil e ignorante dos conse-
lheiros e desemictrgadores, marqueses e com-
mendadores, monsiOhores e eonegos, mais de
15.000 vassallos, toda'. a frandulagem corte-
zan, condecorada e titulada, a que tinham
reduzido Portugal os reinados devassos e ocio-
sos dos representantes da (latia de Bragança.

A o desembarcar no Brasil toda soonogra.
phia e comparsaria barata da magestade e
do throno, o povo americano prestou com
enthusiasmo a melhor hospedagem, acredi-
tando crescer e elevar-se a categoria, enorme
com tamanha e tão inesperada honraria.

Esse enthusiasmo, porém,breve se dissipou.
Para isso bastou apenas que fosse vista de
perto a cousa como a cousa era, até então co-
nhecida somente como a continuação das
drtes, cuja diseripção brilhante era encon-
$rada nas ehronicas de JOSO de Barros e Fr.
Luiz de Souza.

aeconheceu-se facilmente que tudo não
pasePra de uma numerosissima familia de
roedores dourados e fardados. A nuvem de
gafanhotos que desde o sem% XVII devorava
tudo em Portugal, pousava agora no Brasil
para em casa o digerir mais á vontade. Os
brazileiros, com a educação forte e natural
do trabalho, começaram a perceber que não
podia representei-o esse mandarinate por-
tuguesa.

O Brasil que os fugitivo de Lisboa vieram
encontrar em 1808 era já quasi urna nação.
Muito mais populoso que Portugal, mesmo
excluindo-me do censo a população selvagem
(2), a colonia tinha já arrancado da metro-
polo conquistas extraordinarias. A prepon-
derancia do elemento brazileiro havia se ao-
.1•n •nn••n•

(1) Palavras do eminente Sr. Oliveira Mar-
tins na Hist. de Portugal, 2, vol. L. 7-2.

(2) Luiz F. da Veiga— O Primeiro Reinado.
Ceç. 2.

centuado fortemente desde as grandes vieto-
rias do partido dos independentes, capitanea-
dos em Pernambuco por João Fernandes
Vieira. Desde essa época, Recife tinha sido
abandonada ás suas proprias forças para
repellir a invasão hollandeza. (1)

Amador Bueno da Ribeira, depois da queda
da dominação hespanhola em Portugal, re-
cusando obstinadamente o throno e a magos-
lado que a revolução paulista lhe havia con-
ferido em ac,clamação delirante (1611), era de
facto o chefe respeitado de uma prospera
republica independente e a conspiração mi-
neira, que o governo portuguez reprimiu e
suffocou tão barbaramente, traduzira-se em
beneficias para a colonia : — a desisteneia das
700 arrobas de ouro, importancia dos paga-
mentos atrasados do quinto, e abolição do
estado do sal.

Mesmo logo após 'a repressão do movimento
libertador de 89, o espirito brasileiro não
suceumbiu de todo. As correntes revolucio-
narias que estavam convulsionando a Europa,
depois de haver operado a libertação do norte
do novo mundo do jugo metropolitano, conti-
nuaram a actuar na vida da grande eolonia,
pelo que a metropole portuguesa não se can
çosa #21.e recommendar aos governadores das
capitanias a mais severa vigilar eia para evi-
tar a propagação dás idéas subversivas e
perturbadoras do bom somno beato que dese-
java fruir o despotismo. Não obstante, porém,
toda a reeommendada vigilancia, o german
trabalhava e, certo dia, D. Fernando José de
Portugal, doo mais dedicados e tiutoritarios
delegados do despotismo, então governador
da Bahia, teve denuncia de que em logares
proximos da fortaleza de S. Pedro, realiza-
vam-se frequentemente reuniões de brasi-
leiros que chegavam ao desembaraço de, no
correr de discussões calorosas, erguerem
vivas! á liberdade e a Banaparte,

A conspiração ia arrebentar na rebelião,
quando a denuncia de um traidor—Joaquim
José da Veiga—fez instaurar-se a devassa que
levou ao patibulo, aos 8 de novembro de 1799,
os cabeças da oonapiração , João de Deus do
Nascimento, Luiz Gonzaga das Virgen.s, Luoas
Dantas e Manoel Faustino dos Santos Lyra,
sendo muitos outros sentenciados á prisão e
degredo (g),

Não dormia, pois, o espirito , brasileiro,
antes manifestava-se latente em todos os
pontos em que maio" desenvolvimento havia
tido a colonia.

Por outro lado, a fecundidade intellectual
da nova patria, a prodigalidade de talento e
aptidão com que dotava os filhos, constituia
o symptoina• mais caranteristioo, a prova
mais completa da constituição orgasmo. do
Brasil no fim do seculo XVIII. sK Brasileiros
eram na maxima parte os sabios e os litte-
ratos portugueses de então.» (3)

Tal o Brazil a que, em busca de socego e
paz para o bom somno tranquillo, aportou
com sua numerosa e apparatosa, comitiva o
prineipe regente de Portugal e Algarves.

O receio da perda total e definitiva do velho
reino que, abandonado e entregue discricio-
nariamente á invasão triumpante de Junot,
andava agora sendo partilhado a bel prazer
do extraordinario- cimo que assombrava o
mundo com a impetuosidade irresistivel do
seu gente, trouxe ao ministerio portuguez
idéas de curar seriamente do progresso . do
Brasil, na perspectiva de deslocar para ald
definitivargente o throno portugues.

s Tudo indicava que D. Joao VI, receios)
de perder a oorest portuguesa, em vista das
espantosos suceessos que se estavam reprodu-
sindo na Europa, procurava consolidar na
America os interesses da sua dynastia.a (4)

Tudo se fez para a consecução £10 tal uni.

(1)Abreu Lima— Compendio de Historia do
Brasil: Vol. P pag . 193.

(2) Accioli— Mamarias historicas e politicas
da procincia da Bahia. Vol. 1, pag. 260.

(3) Oliveira Martins—Brasil e Colonias.
L.

(4) Alberto Salles—Paitica Republicana.
Parte 2, cap.	 pag. 250.

Os portos do Brasil, graças sobretudo
á influencia do mercantilismo inglez, que
continuava a dominar a côrte portuguesa
na America, como dominara na Europa,
foram abertos ao cominarei° das nações
amig ; organisaram-se as repartições pu-
blicas; academias foram ereadas;constituiram
se regimentos e corpos do exercito; creou-s?,
um banco—o Banco do Brazil,—uma impren-
sa régia, uma bibliotheea nacional; permit-
tiu-se a exploração de todas as manufacturas
fomentou-se a agricultura.; abriram-se estra-
das e vias de commanicaçao; para a regular
administração da justiça, estabeleceram-se
tribunaes de primeira instancia e de appolla-
ção, libertando assim o Brasil da alçada su-
perior do reino, e para coroar a obra de nossa
organização institucional, elevou-se a colonia
á categoria administrativa e politica, da
reino (1815).

Dado esse formidavel impulso, que encon-
trou a mais decidida boa vontade por parte
das classes sociaes brasileiras, que nelle viam
o prenuncio da liberdade, a base para a pro-
xima separação da metropole e abandono d.)
governo parasita, que agora tudo estava fa-
zendo, pelo Brasil e contra si, na ingenun
persuasão de tudo fazer para consolidar-se
nesse -torrão em que ora tinha sexto, dado ESSE.,
formida,vel impulso era muito difficil fazer
parar em sua marcha triumphante a evolu-
ção nacional que se operava no pais..

Foi assim que, em 1817, suppondo-se que
jjá era tempo de sacudir o ugo bragantino,

norte a revolução alçou O Collo, expulsou o
governador e proclamou a republica em Per-
nambuco.

De muito que o fermento revolucionaria
preparava francamente a reacção de 17, con-
tra o príncipe sem vontade, contra a °Srto
dissoluta e vadia, contra o funceionalismo
prevaricador, contra a massa dos portugueses
snonopolisa,dores do cominarei°, a que chama-
vam marinheiros,

Domingos José Martins era o chefe da re-
volta (que tinha COMO significação expulsar
os hospedes importunos que tinham invadido
a casa e governavam nellaa. (1)

A Parahyba, o Rio Grande do Nono adhe-
riram francamente á revolução. Para trazer
ao gremio o Ceará, para ahl seguiu o presti-
gioso e estimado padre Alencar, e para. a
Bahia, com a mesma incumbencia, foi man-
dado o padre Roma (José Ignacio do Abreu e
Lima), que partiu em uma jangada.

O Sr. Conde dos Arcos governava ntão a
Rab ia, Providencias foram tamadaa para isolar
esta provinda da contaminação do virus re-
publicano; o padre Roma, ao desembarcar,
foi preso sacio cabo de policia Éimp licio Ma-
noel da Costa. O padre brasileiro foi arca-
buzado no Campo da Polvora, ao passo que o
soldado portugnez foi galardoado com uma.
pensão annual de 184000. (2)

Para os Estados Unidos, (som o fini de obter
auxilio dos norte-americanos, comprar ar-
mamentos e engajar officiaes para o exercito,
embarcou Antonio Gonçalves da Cruz.

E, ernquanto esses emissarios partiam, o
governo provisorio Domingos Theotonio
Jorge, padre João Ribeiro Pessoa, José Luiz
de Mendonça, Manoel José Corrêa de Araujo
e Domingos José Martins—creava repartições
brazileiras, arrecadava economicamente a,
renda publica, montava corpos de cávallakia,
fortificava o littoral, estabelecia democratica-
mente o tratamento de vós nas relações offi-
cio" abolindo todas as ~cadencias da pra-
gmatica, cortezan e adoptava o pavilhão do
novo estado.

Mas, chegada que foi ao Rio de Jauelee a
noticia da revolução, todos os contigentes de
tropa partiram-se para o norte, e as forças
republicanas, inexperientes e em pequeno
numero, atacadas por terra, e por mar, após
uma luota desesperada, a que as levaram
O enthusiasmo patriotico e a grandeza da

(1) Oliveira Martins — O Brasil e alonias,
L.	 -1.

(2) Accioll — Obra citada. Vol.,1, pag. 328.



•	 /há..	 u	 ,U•dimie

3-0143 essintaatelra

Causa, foram batidas e trucidadas pelas nu-
merosas e arregimentadas hostes portugue-
zaa.	 •

Armaram-se então os tribunaes militares e
subiram ao patibulo, para exemplo dos futuros
revolucionarios,todos os chefes rebeldes, cujos
eadaveres, depois de decepados e Mutilados,
ou depois de arrastados barbaramente ás

-caudas dos ca.vallos chucro, (1) eram expostos
nos logares publicos á voracidade das aves de
rapina e á satisfacção cruel dos estrangeiros
dominadores.

Foi aureolado por esses actos de horoismo e
humanidade que, aos 6 de janeiro de 1818, o
principe regente foi coroado e proclamado
D. João VI, senhor dos reinos unidos de Por-
tugal, Brazil e Algarves, por graça de Deus e
unaninae acclamação dos povos...

Sob a impressão dolorosa do assassinato doa
brazileiros, em Recife e na Bahia, passaram-
se dous annos.

EnI Portugalauma reacção liberal e dama-
gogica areou, per asslin dizer, um novo reino
do montão de Salinas que havia ficado da fuga
do rei, da devastação de Junot, da dictadura
de Beresford. Não se proclamou emtanto'h
Republica nesse paiz acephalo que surgiu de
uma revolução radical : a convenção de La-
mego não quiz perder o Brazil que pensava
haver sido conquistado por D. Jeão VI—tanto
a ausencia e a ' distancia podem alterar o
conhecimento erapreciação das qualidades
civicas de um hoMem.

O rei foi generosamente chamado a °coimar
o throno do novo reino e disposições foram
tomadas para reduzir o Brazil ao primitivo
estado de calcada . Com effeito, porrdecretos se
•nnullou tudo quanto havia sido feito durante

permanencia da. côrte na America, e o in-
fante D. Pedro foi . nomeado simples log,ar-
tenente do rei, que partia para Portugal.

; Triste perspectiva, entrando, a desses es-
tadistas que suppunham com decretos des-
manchar a ordem de cousas constituida, des-
fazer relaçõas de direitos pacientemente ad-
quiridos, attenuar siquer o desenvolvimento
do Brazil em sua carreira vertiginosa de pro-
gresso.

O rei, que se ratirára, bem comprehendia
a innocuidade dos seus decretos e, antes de
partir, aconselhou ao filho — unico momento
porventura de previsão politica na sua axis-
tendia de monarcha — que se apoderasse da
corôo, do novo imperioantes que outro aven-
tureiro della se apoderasse.

Chegado !Arei a PortugaLcomeçou a lucta.
Decretos eram mandados constantemente, a.n-
nullando creações, destruindo instituições,
cassando paerogativas e,finalmente, pela des-
confiança, que já lavrava, dos egoisticos in-
tuitos -do logar-teuente do rei, ordenando que
cila promove-se a eleição de uma junta de

i governo e se fizesse de vela para o reino afim
i de preparar-se, viajando pelas cortes atiro-
: peas, para a futura mcumbencia de governar

os povos.
Por todara-parte, porém, fermentavam as

idóas de nacionalismo e separatismo da ve-
lha metropele.

De facto, Já era o Brazil uma nação inde-
pendente.

Até então, desde 1808, havendo -por assim
dizer desapparecido o domínio do throno por-
tuguez na Euaopa, o Brazil era o reino desse
throno.

Agora, porém, que aquelles dominios ha-
viam side'reconquistados e que o throno, em
villegiatura pela America, haviatsido chama-
do a occupal-o de novo, é claro que do Brazil
apenas restava o reino: — o territorio e a or-
ganisação institucional, sem throno e sem
rei.

Era preciso, porém, tornar effectiva essa
independencia pela separação da metro-
polo. —

Nada mais facil, porque, por ess3 tempo, já
não era a nietropole, que segurava o Brazil,
mas este que ainda estava adherido áquella
pela continuidade de uma contingencia histo-
rica.	 .

(1) Mello Moraes— A Independencia do lia-
perio do Brazil, pag. 67.

MARIO OFPXCIAL

Para a 'separação nada faltava !siais que
um pequeno movimento impulsivo por parte
do Brazil.

A desaggregaçãe operar-se-hia sem choque,
e isso ia sendo feito naturalmente. Varias
occurrencias vieram precipitar o movimento.
D. João VI, ao partir da Araerica, deixava o
Brazil à braços com uma crise financeira.

O thesouro fôra varrido, tudo ficara por
pagar e o banco arruinado com as dividas
perdidas dos mandarins portuguezes que ti-
nham regressado .á Eurepa com o rei.

As fileiras dos separatistas eram, dia a dia,
engrossadas por elementos de toda a ordem,
onde avultavam 'os empregados publicos e
funccionarios que; com as constantes Supres-
sões de repartições, iam se vendo privados de
rendosas sinecuras e só encontrariam oppor-
tunidade de readquiril-as, fundando-ha no
Brazil um estado novo com todos os serviços
administrativos e correspondentes secretarias
para accommodar toda a ninhada, então des-
empregada, dos I escripturarios e amanu-
enses.

As tentativas revolucionarias aue até então
tinham irrompido do seio do pove, bem clara-
mente patenteavam a indole e o espirito do
governo que'O paiz desejava.

Parte integrante da America phantastica
dos sonhos do Colombo, que havia sido entre-
gue á exploração do velho mundo quando es-
tavam ja gastos todos os apparelhos - tre-
mendos do absolutismo e da tyrannia, e já
a evolução do terceiro estado preparava,
na Europa, o alvento dos governos democra-
tidos, não havia sido debalde qne o eólo bra-
zileiro tinha sido fartamente regado, ao norte
e ao sul, com o sangue generoso de patriotas,
mortos pela causa da liberdade pura, sem
ficções de direito divino, nem de acclamações
unanimes do povo, — em prol da Republica.

Era bem accentuado o espirito do movi-
mento separatista e a Republica teria sido
unia realidade i a ingenua generosidade
deste povo não se houvesse acalentado -com
promessas vaus de completa liberdade sem
Inatas e não se houvesse espavorido com a
ameaça infundada de repetição das scenas de
89 e do Terror e, sobretudo, com o recaio
vão de ver fragmentado, em varios estados
fracos, esse enorme corpo que constituia o
Brazil.

D. Pedro, instado para partir para a Eu-
ropa, depois de longas indecisões, prepara-
va-se para isso' e já havia dado as precisas or-
dens para o estabelecimento da nova junta
administrativa creada pelas côrtes e que de-
veria succedel-o no governo americano.

Foi então que alguns brazileiros, educados
na lição dos philoaophos utilitaristas, havendo
comprehendido que a ambição do principe era
uma garantia dó proxima e incruenta sepa-
ração e effectiva indedendencia, foram ter
com elle, e José Bonifacio, como a serpente
biblicá na genese mosaica, tentou o ambicioso
moço com o pedido de não abandonar os seus
brazileiros.

José Bonlfacio tinha um nome que repre-
sentava um passado glorioso. Muito criança,
doutorado em sciencias naturaes, correu a Eu-
ropa, acompanhando com pertinacia os cursos
dos mais celebres professores das mais impor-
tantes cidades do continente. Era uma repu-
tação européa, havia trazido para o patriniionio
da sciencia notaveis descobertas e classificações
mineralogicas. Em Portugal foi feito desem-
bargador e encarregado de todas as comas.
Apezar, porém, das honrarias e proventos
que os multiplos empregos lhe proporciona-
vam, depois da guerra dos francezes, em que
foi soldado contra Junot— '«a miseria, a me-
peia, a vilosa e á corrupção de Uma terra de
que a sua era vassalla, fizeram-o regressar
ao Brazii (1819) (I). »

A intervenção'desse homem, pois, deveria
ser poderosa no animo dos brazileiros e con-
stituir penhor seguro do successo da causa.
«A. vontade daquelles que quizerara ter de
prompto um rei, prevaleceu sobre a dos que
precuravam começar regularmente, por uma

.	 .
(1) Oliveira Martins — O Brdzil e Colonias.

L,	 —I.

Setembro (189 )

assembléa constituinte, para que, esta expre-
inindo a vontade soberana do povo, determi-
nasse a forma " de goveano a adoptar e esta-
belecesse os principies politico a que deva
nação subordinar-se. O partido liberal o da
independencia, receios() das perturbações que
lhe podia oppar a influencia portug,ueza,
annniu a isso para poupar •sacrificios e che-
gar a seu fim com maior segurança e rapi-
dez (1) »

O que, porám, acabou de decidir o principe,
ainda irresoluto, foi a intervenção de Jose
Clemente Pereira, chefe do Partido Poatu-
guez e e então presidente do Senadó da' Ca.
mara (Mmniéipalidade).- O apoio de-José Cle-
mente e do seu nunierbso partido garantia
ao principe realisaaão do seu sonho 'de-im-
plantar o dominio portuguez no Brazil. O
politico estrangeiro manifestara maior habi-
11 : a ais sua adhesão á- ficada do 'prin-
cipo,— o que era apparentemeáte a causa.
do Brazil, do que o patriota brazileiro que
esperava, com - essa permanenCla libertar o
paiz do domino estrangeiro. D. ' Pedro
havia estudado o ar iiloso chefe do partido
portuguez e xachara-lhe na especialidade do
talento, nos instinctos do coração, nas fórmas
caraéteristicas do corpo e até na accentuaçãa
ridicula do galleg,o, outras tantas 'garantias
de fidelidade e devoção para o bom exito do
plano que meditaraa contra a liberdade do
Brazil (2)». Tinha encontrado o seu homem.
de que seria façil fazer- o Substituto de José •
Bonifacio na primeira opportunidade... E
assim se feza

O principe ficou. Ameaças vieram de Por-
tugal, represalias 'foram feitas e a aggravação
das cousas chegou ao sPonto do que, em 1822,
aos 7 de setembro, foi a separação do larazil e
da velha metropole proclamada officialmente
sem Inatas a sem sangue.

D. Pedro havia ido a S. Paulo acalmar-
em pessoa perturbações que frequentemente
se repetiam naquella provincia e, de volta de
Santos, em caminho da cidade capital, Mans
dou que a comitiva seguisse' adea,nte. retar-
dando-se por se achar adoentado, Em com-
panhia do principe ficou'apena.s o mais dedi-
cado subdito, amigo de todoS os sacrificioa,
Manoel Marcondes de Oliveira e Mello, Oae.
pais Barão de Pindamonha,ngaba (3). Ars che.
gar D. Pedro ao logar denominadaar-piranga,
encontrou paradaa comitiva a qvae se haviam
reunido os proprios que do ,Ri', vinham, por
ordem do ministro José BaSnifacio, trazer ao
prinéipe noticias e cartas de Portugal,' Estas
cartas e noticias viatiam ao encontro da
pretenção do futuro monarcha, e,. pela fôrma
por que estava tido convencianado (4), ahi
mesmo D. Pedro, em um momento que lho
permittiu a saude affectada, do alto - da besta
baia-gateada que montava, abotóado em uma
fardeta de policia, arrancou do chapéo "o, tope
lusitano e pronunciou o combinado gritca-
Inclependenea ou morte! partindo-se de galope
para S. Paulo.

São estes os acontecimentos que se des-
enrolaram no dia 7 de setembro. Nelle não
se fez a independencia da patria, que de
muito estava consummada e reconhecida de"
facto.

Nesse dia apatias' foi declarada, ostensiva.s
officialmente, a separação do reino do Braaid
do reino do Portugal e, ao mesmo" terrepo,
celebrado o pacto do sua escraVisação 'a uns
rebento autocratico da casa de Braganesa.

O principe, que anteriormente 'ate havia
feito acclam ir defensor pervetuo, via agora a

(1)Saldanha Marinha —A monarcitia ou a
politica do rei. Edição d.e 1885, pag. 2.

(2)Tiinandro—LibOlos do Povo, ed. port. -
de 1868-11, pag. 46.

(3)E' o proprio Sr.. Barão quem tudo contou
com minucia em carta que, ao Dr. Mello
Moraes, dirigiu a 14 do abril de'1862—.Baaai/
_Historie°, ,n. 26, de 3 de julho d'.e 1864,
I s serie.

' (4) Cartas de Drummond.1 Illanwcriptos
Bibliotheea Nacional, publicados na Gazeta
Litteraria de Valia Cabral e T. de Mello,
n. 18.

•.1•1•1•I
	

"III /R II 11111111 Min!~ lommr.00m...ffin•wwn
	

•,••nn••nnn••••



Rendimento dos diu1 a 5 de
setembro de 1893 	

	

!dera do dia 8, até ás 3 In	

Em igual periodo de 1892..

RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a 5 de
setembro de 1893 	

Idem do dia 6. 	  	

1.601:854089
138:288$750

--------------
1.738:143t039
1.521:803$641

/39:711$430
24:088t258

Quinta-feira '7	 :M.a. R. s ... .3D :S1C4
^s oao-, 	••••,, ....s.., •Seteint )	 :MO 17

• 

ambição satistelta ven lo-se condecorado com
o titulo de ionperador.

E o povo brasileiro, na generosa c,ompla-
cencia do seu temperamento meigo e hospita-
leiro, batia palmas ao principe ambicioso e
violento, que, apenas para melhor proseguir
os %eus fins, fazia-se docil e promettia obe-
&enoja a urna futura constituição liberal,
mas que não tardou muito em ostentar dos-
assombradamente todo o arsenal dos seus
instinctos autoritarios e nulos, com os quaes
emtanto governou este pais até que a prover-
bial ~enoja o tolerancia indigena, che-
gando ao auge, explodiu na deposiçao de 7
de abril.

A monarchia foi obra de-José Bonifacio,
mas a implantação do absolutismo que nos
governou e do predominio do Partido Portu-
guez, que ainda nos pertuba, e que em sua
evoluçao historica atravessou o imperio cm
todas as vicissitudes e contingencias, sempre
reesccionario, em lucta aberta contra as aspi-
rações nacionalistas e os desejos de progresso
43. de liberdade do povo, foi obra da interven-
cão funesta de José Clemente Pereira.

Em 22 a Republica teria vindo, natural-
ente, na consecução logica dos factos; era

a coroação necesearia da independencia que
ee começou a conquistar em 1808. E todas as
perturbações fataes, as desorg,anisações pre-
judiciaes, o desequilibrio inevitavel, que alm-
oedem sempre, por uma fatalidade historica,
a uma mudança violenta e radical de 'fôrma
de governo e que constituem a crise pela qual
estamos agora atravessando, depois da glo-
riosa jornada de 15 de novembro, teriam sido
evitadas com todas as suas csnsequencias des.
agradaveis.

A America não tinha tradições historicas ;
não existam nela direitos hereditarios ao
,governo e dominio, os direitos da cora por-
tugueza, tinham origem no facto casual da
descoberta. Era pois logieo que o governo
das nações americanas fossem feito pelo seu
povo, pelos seus proprios filhos,e não existin-
do uma casta ou familia privilegiada, nem se
podendo invocar foros o prerogativas de no-
breza na terra infante—republicano deveria
ser o seu governo, o governo do povo pelo
povo, o governo da cooperação de to os.

De 22 a 89 decorreu um lapso anachronico
na historia do Brun. Só então reatamos o
to logico de nossa verdadeira independencia
e emancipação politica.

11.1n1n•••••••••••!

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

SESSÃO EU 2 DE SIsTnIBRO DE 1893

Presidencia do Sr. ministro Freitas .11enriques
secretario o Sr. .Dr. Pedreira

MIO 1/2 horas abriu-se a sessão com todos os
Exms. Srs. ministros, á excepção do Exm.
Sr. Anphilophio com licença .

Foi lida e approvada a acta antecedente.
Após a aprovação da acta, o Exm. Sr. mi-

nistro presidente pediu a attenção do tribu-
nal para a integra do officio que passava a
ler, assignado pelo Dr. João Capistrano Ban-
deira de Mello, com data de hontem, e conce-
bido nos seguintes termos:

Rio de Janeiro em 1 de setembro de 1893
—Exm. Sr. conselheiro presidente do Supre-
mo Tribunal Federal—com o mais profundo
pezar participo a V. Ex. que, hontera ás 8
horas da noite falleceu nesta cidade meu cu-
nhado Dr. José Julio de Albuquerque Barros
Barão de Sobral, procurador geral da Repu-
blica.

Sande efraternidade.—João Capistrano Ban-
deira de Mello.

Em seguida o Sr. presidente pronunciou-se
assim, sentindo tão dolorosa perda : Srs. mi-
nistros, acabo de annunciar-vos officialmente
com verdadeira magna., que a morte arran-
cou inesperadamente de uma das cadeiras
deste egregio tribunal,ainda vigoroso e forte,
o nosso ilustre colega Sr. Dr. José Julio de
Nbuquerque. @aos, g-l?ar-zto de solgal, que

sempre honrou todos 03 cargos publicos que
serviu e agora honrava neste augusto recinto
o de ministro e de procurador geral da Re-
publica com tamanha illustração e reconhe-
cido zelo, como sabeis.

A patria, pois, com o seu desapparecimento
precoce para sempre do seio deste tribunal,
o que sem duvida do coração todos lamenta-
mos, perdeu um dos seus illustres cidadãos,
o a nação um dos seus bons e lues servi-
dores.

Em demonstração do nosso profundo senti-
mento por tão dolorosa e infausta noticia
proponho que se consigne na acta da sessão
de hoje, primeira depois do falecimento de
tão distincto e ilustra colega, um voto de
verdadeiro pezar pelo seu inesperado passa-
mento e que tomemos todos luto . por oito
dias ; e se não proponho tombem a suspensão
(103 trabalhos desta sessão, é pela conside-
ração de se ter de tratar de uma questão de
natureza urgente e que entende com direitos
enredos dos interessados nela.

O Exm. Sr. ministro Ovidio de Loureiro
concordou que se devia tratar do habeas cor.
pus com dia marcado e por envolver assumpto
momentoso, porrém que propunha que se
encerrasse a sessão, logo que elle fosse jul-
gado.

Comparticipando unanimemente o tribunal
dos sentimentos manifestados pelo Sr. presi-
dente approvou a indicação de luto por oito
dias, bem como a' proposta do Sr. ministro
Ovidio de Loureiro.

Apresentados os pacientes officiaes de ma-
rinha almirante Eduardo Waidenkolk, capi-
tão tenente Huet Bacellar Pinto Guedes e
1 0 tenente Antão Corrêa da Silva, represen-
tados no habeas'corpus sob n 415 pelo seu
advogado Dr. Ruy Barbosa, o Sr. presidente
antes de dar a palavra ao Exm. Sr. juiz re-
lator Barradas, levou ao conhecimento do
tribunal o officio datado de tres ante 'hontem,
do Ministerio dos Negocios da Marinha e o
passou as mãos do Sr. juiz relator que o leu,
assim concebido : — Rio de janeiro, 31 de
agosto de 1893. Sr. presidente do Supremo
Tribunal. Accuso ' o recebimento do vosso
officio de hontem datado, no qual são requi-
sitados, não ela presença à barra deste tri-
bunal do almirante reformado Eduardo Wan-
denkolk e °Moines tanbem reformados Duarte
Huet Bacellar Pinto Guedes e Anta,-o Cor-
rêa da Silva que achtuo-se recolhidos nas
fortalezas de Santa Cruz, Lago e Villegagnon,
mas ainda os esclarecimentos que provem a
legalidade das prisões dos ditos °filmes, afim
de poder o mesmo tribunal julgar com ple-
no conhecimento dos factos, e deferir ou não
a petição de habeas corpus, requirido pelo
advogado Dr. Ruy Barbosa.

Tendo levado ao conhecimento do Sr. ma-
rechal Vice-Presidente da Republica o con-
teúdo do mesmo fficio, S. Ex. resolveu que,
em resposta, fossem enviados ao Supremo
Tribunal Federal os inclusos documentos —
1°, processo do conselho de investigação, refe-
rente ás praças de guarnição da canhoneira
Camocim que estavam a bordo do vapor .Tupi-
ter; — 2°, proses:so do conselho de investiga-
ção referente aos Individuos paizanos e tripo-
loção daquelle vapor, desde a sua partida do
Rio da Prata e permanencia no porto do Rio
Grande do Sul, até seu aprisionamento em
Santa Catherine; — 3°, processo do conselho
de investigação feito para reconhecer e lega-
usar a criminalidade do facto de ter o almi-
rante reformado Eduardo Wandenkolk a bor-
do do vapor Jupiter entrado no porto do Rio
Grande do Sul e ahi se demorado cinco dias,
seguindo depois para Santa Catharina onde
entregou-se prisioneiro — 4° finalmente, sob
o titulo — papeis relativos do processo Wan-
denkolk — os documentos existentes nesta
secretaria e referentes aos factos passados,
durante a estada do paquete Jupiter no Rio
Grande do Sul.

Quanto á appresentação dos mencionados
°Melosa nesse tribunal, no dia 2 do proximo
mez de setembao, devo dizer-vos que nesse
sentido já foram expedidas as neccessarias
ordens.

Saude e fraternidade. — Firmino Chaves.

Feito o relatorio, o Exm. Sr. ministro An-
drade Pinto perguntou ao Sr. juiz relator
sob cuja jurisdicção se achavam os pacientes,
respondendo o relator que dos autos nada,
constava a semelhante respeito, porém que
havia lido em um dos ultimos numeres do
Diario Official, um aviso pondo á disposição
das justiças communs o almirante reformado
Eduardo Wandenkolk e que quanto aos ou-
tros officiaea reformados continuava a ser a
jurisdicção militar.

Por sua vez tambem o Ex. Sr. ministro
José Hygino pediu o seguinte esclarecitnento,
si havia conselho de investigação acerca dos
ultimos pacientes, do que respondeu o Sr.
relatar, pela affirmativa, passando a ler o
parecer do respectivo conselho, a requisição
da mesma interluctor.

Não havendo mais quem desejasse g,sclare-
cimentos, quer da parte do Sr. relator, quer
dos pacientes, conforme facultara o Sr. pre-
sidente, deu este a palavra ao advogado dos
presos.

Deduzida a defesa, usou outra vez da pala-
vra o Exm. Sr. relator, para enunciar o seu
voto, o qual depois de considerações que jul-
gou necessario fazer, assim concluiu, que
tendo o Senado julgado cbmpetente o Oro ci-
vil, nada a este respeito oppunha, porém. que
negava a ordem requerida de soltura dos pa-
cientes, por isso que não havia ainda decorri-
do o prazo legal para a formação da culpa,
visto o art. 148 do Codigo do Processo Crimi-
nal e que quanto aos dons ultimas pacientes,
negava do mesmo modo a ordem de soltura,
por isso que, embora ollciaes reformados, en-
tendia que estão sujeitos ao ffiro militar.

Não havendo quem pedisse mais a palavra,
ao dizer o Sr. presidente que ia encerrar a
discussão, o Sr. ministro , José Hygino faltou,
opinando em sentido contrario e sustentou' .11.
concessão de habeas corpus, 1 0, .porque os
reformados em quanto não exercem cargo
militar, respondem 'no fôr° oornmum ; 2°,
porque o primeiro paciente sómente podia ser
preso em flagrancia de crime afiançavel,
não se lavrou auto que legalmente constate a
flagram:sia.

Encerrada a discussão, o Sr. presidente
.passou a colher os votosyverificando-se a de-
negação da soltura de todos os pacientes, con-
forme se pronunciaram OS Exms. Srs. minis-
tros Aquino e Castro, Ovidio de Loureiro,
Barros Pimentel, Macedo Soares; Faria Lemos,
Bento Lisboa, Ferreira de Rezende e Barra-
das, juiz relator, contra o voto do Sr. Andra-
de Pinto, que concedeu sómente ao 2° e3° pa-
cientes, officiaes reformados Pinto Guedes e
Antão, e contra os votos dos Exms. Srs. mi-
nistros Pereira Franco, Piza e Almeida e
José Hygino que concederam a todos os pa-
cientes.

Levantou-se a sessão és 2 3/4 horas da
tarde.-0 secretario, Pedreira.
ence====

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Ineemelmarmffiffiewame........0.

163:7994888
Em igual perlodo de 1892.. 	 150:734482

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIR0
• NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 5 de
setembro de 1893 	 	 24:389$775'

Idem doo dias 1 a 8 	 	 158:884$191



Existiam 	
Entraram 	
Sahirarn 	
Falleceram
Existem 	

	

Nau.	 ao.
742 735
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5	 3
" 725 719

ir • • •

NOTICIARIO

Telegrama-na- O Sr. ministro da
justiça e negocios interiores recebeu o se-
guinte:

BELEM, 5 de setembro,-Saudo-vos. Reina
paz em todo o estado; condições sanitarias
boas.

Apresentei ao Congresso o projecto de orça-
mento, orçando a despeza em 850:000$ e a re-
ceita em 9.400:000$ para 1894. Estado finan-
ceiro prospero. Continuam em andamento
grandes melhoramentos. Está aberta nova
concurrencia para exploração entre Manáos
e Rio Branco.

Manáos, 1 de setembro de 1893.- Eduardo
Ribeiro, governador.

1agadoria do Thosouro - Pa-
ga-se no dia 8 as seguintes folhas : Escola
das Bailas Artes, Instituto Nacional de Mu-
sica, reformados da, policia e continuação dos
meios-soldos.

Contadoria Geral da Guerra- Paga-se no dia 9 do corrente, no respe-
ctivo estabelecimento as férias dos operarios
do Arsenal de Guerra.

Matadouro de Santa Cruz-
Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:

181 rezes
111
27

27
26
26
26
21

Total da matanaa 	 	  445
Abateram mala:

Luiz Camuyrano 	 .	 4
Antonio Pereira dos Santos. 54
Luiz Camuyrano.	 	  50
Custodio Barros da Silva 	  69	 porcos
Antonio Corrêa Avila.. 	
Peso total verificado 	  93.201 kilos

O preço da "carne de vaaaa, em S. Diogo,
será de $800 o kilo ; da de carneiro, 1$100;
da de vitella, 1$100 e da de porco, 1$300.

O preço' da de - vacca, nos açougues, de
accordo com o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, será de $900 o kilo.

Correio-Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Parahyba, para Victoria, Bahia, Ma-
ceió e Pernambuco, recebendo impressos até
ás 3 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 3 1/2, ditas com porte duplo até ás 4
idem.

Pelo Ayrnord, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Tunguc, para Bahia, Pernambuco, Ma-
deira, Lisboa e Antuerpia, recebendo im-
pressos até às 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas cana porte
duplo e para o exterior ate ás 12, objectos para
registrar até ás 11 idem.

Pelo No,poli, para Bahia, Pernambuco, São
Vicente, Canova e Napolis, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até á 1 da tarde, ob-
jectos para registrar até ás 12 da manhã.

Repartição Central . Mete°.
rologica- Resumo meteorologia° da Es-
tação do Morro de Santo Antonio

No dia 4 de setembro de 1893:
Horas Barometro Tampe- Tensão Humidade

altura correcta ratura do vapor	 relativa

9 a...	 767,28	 19,0	 13,50
	

85°
1/2 d.	 766,31	 21,1	 13,52

	
73

3p....	 765,57	 20,4	 13,77
	

76

Estações, dia 3, 9 a
Rio Grande- Não veiu communicação.
Desterro-Barom. 761,00, temp. 16.2, tensão

do vapor 7,40, humidade relativa 45.
Therm. abrigado :

Maxim 	  21,8
Minima 	 	 17,0

Evaporação á sombra, Ina8.
Observação-No Desterro soprava vento NO

fraco e não havia chovido. Na noute anterior
sopraram OSO e O muito fresco.

E no d a 5 de setembro :
noras Barometro	 Tempera- Tenstio Tlunidade

altura correcta	 tura	 do vapor relativa

9 a...	 768,28	 18,6	 14,99	 94°
1/2 4.	 767,74	 E 18.0	 15,11 ' 96
3 p...	 766,58	 ' 17,5	 14,18	 96

Estações, dia 4, O a.
Rio Grande- Não veiu communicação.
Desterro- Não veiu communic,ação.
Therm. abrigado':

Maxim, 	  20,6
Minitna 	  ,17,2

Evaporação á sombra Ire,3.
Chuva 2, 1112.	 E
Santa Casa da Illisericordia

-O movimento do hospital da Santa Casa da
Slisericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da &sucie, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soecorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 3 de se-
tembro, o seguinte

E!tt	 Total.

Existiam 	  730 746 1.476
Entraram 	 	 22	 17	 39
Sahiram 	  •	 • •	 11	 16	 27
Failecera,ra 	 	 6	 5	 11
Existem 	 	 742 735 1.477

O movimento da sala do banco e dos con-

consulta,ntes, para os quaes se aviaram 296
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 259

receitas.
Fizeram-se 12 extracções de dentes.

No dia 4:

1.477
44
69

8
1.444

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicos foi, no BIOMBO dia, de 437
consultantes, para os quaes se aviaram .538
receitas.

Fizeram-se 62 extracções de dentes.

EDITABS E AVISOS
Escola Flolytechnica

OEXAMES DA 2° EP CA DE 1893

De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da
Gama, director da escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que os exames
da 2° epoca, relativos ao anno escolar de 1892,
terão começo no sabbado 16 do corrente,
sendo :

No dia 16- Provas' escriptas das 1e ca-
deiras, de algebra, geometria e trigonometria
rectilinea.

setarabro (1893)
aaaa....aaa~ma_

No dia 18- Prova escripfa das 3°° cadeiras
condicionaes das 1° , cadeiras _para os que
tiverem sido inscriptos em duas 1" cadeiras;
1 a parte da prova graphica. de desenho geome-
tria° elementar. 	 -

No dia 19-Provas escriptas das 2° ca-
deiras, com excepção de economia politiaa,
condicciona.es das 3 s° cadeiras para os que
estiverem inscriptos em duas 3°° cadeiras.

No dia 20- Provas cscriptas de economia
politica, astronomia; e para os que estiverem
deixado de fazer prova nos dias anteriores
por motivos justificados; 1° parte da prova
graphica de desenho topographico para
os alumnos do 1 0 anno do curso geral;
part da prova graphica da aula do 2° anuo
do curso de engenharia civil.

No dia 21 começarão as provas de algebra,
geometria e trigonometria rectilinea, calculo,
physica experimental, mecanica racional,
chimica mineral, descriptiva applicáda, eco-
nomia politica e estradas. Far-se-ha a 2a
parte da prova graphica de desenho geome-
trico e elementar; e a 1° parte da prova gra-
phica da aula do 3° anno do curso de enge-
nharia civil.

No dia 22 começará a 2' parte da prova gra-
phica' de desenho topographico para os alum-
nos do 1° anuo do curso geral, e a 2° das sau-
las dos 2° e 3° annos do _ curso do engenharia
civil.

As provas de exames das demais matarias
serão préviamente annunciadas, por meio de
edital affixado na escola.

O ponto para as , provas escriptas e oraea
será dado ás 10 horas da manhã, e para as
provas graphicas ás 11 horas.

Secretaria da Escola POlytechnica, 6 de se-
tembro de 1893.-0 secretario interino, Anta-
fio Carlos Barbosa de Castilho.	 -

Fazenda de Santa Cruz
AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo Francisco José Ponciano requerido
por aforamento 44 metros de terreno da 4a
secção de fôr°, á rua da Avenida Isabel, na
Fazenda de Santa Cruz, obrigado a cumprir
as instrucções de 30 de outubro de 1891 e
decisão de 29 de maio ultimo, em virtude das
quaes tem de fazer dentro em troa annos edi-
ficação, que pelo menos tenha o valor do
terreno, convida-se as pessoas, que pretende-
rem tal terreno, a requerer ao Sr. ministro
da fazenda por intermedio desta directoria.
ou da superintendencia da mesma fazenda,
no prazo de 30 dias a contar desta data.

Directoria das Rendas Publicas do Thesouro
Federal, 6 de setembro de 1893.-P'. J. da
Rocha.

Alfandega do Rio de Janeiro
Edital

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo me,ncionados com signaes
de avarias e de faltas; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se . para providen-
ciar a respeitos

Vapor inglez
Trapiche Dias da Cruz-Marca C-G-&-

C: 1 barrica n. 1.064, com falta e repregada.
Manifesto em traducç"ão.

Marca GPD: 1 gigo n. 1, com falta, idem.
Idem.

Marca JL: 1 barrica n. 25, repregada,
idem. Idem.

Marca LJF- 545: 1 dita n. l8.501, idem.
idem.

Marca RE- 281: 1 dita n. 7.583, idem.
Idem.

Marca TVC: 1 dita ia . 321, idem. Idem.
Armazem n. 14-Marca TR&C: 29 caixas,

avariadas, idem. Idem.	 -
Marca WD - SG: 1 dita n: 487, idem.

Idem.'

Francisco Cardoso Machado 	
Manoel Cardoso Machado 	
Charles Hue Junior &Comp 	
Domingos Theodoro de A. Junior

&Filho 	
C. Castello Branco & Comp 	
José Antunes da Porciuncula 	
Joseph EAlkaim 	
Candido Coelho A vila 	,

rezes

vitellaá
carneiros
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Marca AXT: 20 ditas, idem. Idem.
Marca ADV: 20 ditas, idem. Idem.
Marca AMP: 1 engradado, idem. Idem.
Marca BF: 1 caixa n. 3, idem. Idem.
Marca CSD: 1 dita n. 3, idem. Idem.

, Marca CM: 20 ditas, idem. Idem.
, Marca DO: 20 ditas, idem. Idem. idem.

Marca EPC: 6 ditas na. 185, 171, 192, 184,
181 e 176, idem. Idem.

A mesma marca: 6 ditas na. 175, 180, 190,
112,191 e 201. idem. Idem.

A mesma marca: 6 ditas na. 178, 198, 199,
195, 200 e 168, idem. Idem.

A mesma marca: 6 ditas na. l'77, 179, 193,
174, 183 e 194, idem. Idenr

A mesma marca: 2 ditas na. 189 e 173,
Idem. Idem.

Marca ER?: 1 dita n. 6, idem. Idem.
. Marca FS&C: 20 ditas, idem. Riem.

Marca FVA: 20 ditas: idem. Idem.
Marca GB-MG: 3 ditas xis. 53, 56 e 60,

Riem. Idem.
Marca J-G-W: 1 dita n. 2.301, idem.

Idem.
Arramem n. 14- Marca HC: 3 caixas na.

8.860, 8937 e 8.935, avarialas e repregadas,
idem. Riem.

Marca HGP: 3 ditas na. 2.641, 2.542 e
2.642, idem. Idem.

Marca JMOS: 1 dita n. 8, idem. Idem.
Marca HV&C: 20 ditas, idem. Idem.
Marca G-S-C: 20 ditas, idem. Idem.
A mesma mama: 3 ditas, idem.
Marca TB: 1 dita, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas, idem. idem.
Lettreiro	 6.263: 1 dita. n. 26, idem.

Idem.
Vapor inglez Araucania.
Armazem n. 8-Marca AFC-MNC: 1 caixa

n. 324, repregada. Manifesto em traducção.
Marca AR&C: 1 dita n. 142, idem. Idem
Marca ABC: 2 ditas xis. 25 e 26, idem.
Marca ALO: 1 dita n. 6 215, idem. Idem.
Marca BE: 1 dita n. 9.213, idem. Idem.
Marca 11-G-BM-&-C: 1 dita n. 2.116,

Idem. Idem.
Marca BE: 2 ditas na, 9.218 e 9.222, idem.

Idem.
A mesma marca 3 ditas xis. 2, 6 e 5, ava-

riadas e repregadas. Idem.
Marca COTA: 1 fardo n, 11, avariado. Idem.
Marca CO&C: 2 caixas ns. 3.058 e 3.038,

Idem. Idem.
Marca C&M: 1 dita n. 153, idem. Idem.
Marca C&C: 2 ditas na. 2 e 3, idem. Idem.
Marca C-SML: 1 dita n. 2.049, idem. Idem.
Marca CM: 2 ditas na. 32 e 34, idem. Idem.
Marca N-C-M: 1 dita n. 429, idem, idem.
Marca CIO: 1 dita n. 6.192, idem. Idem.
Marca IA&C: 1 dita n. 3. idem. Idem.
Marca V-F-N: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Lettreiro Ferro: 1 dita n. 154, idem. Idem.
Marca FA: 1 dita n 329. Idem. Idem.
Marca CS&C-F: 1 dita n. 31, idem. Idem.
Marca FG: 4 ditas, idem. Idem.

idMarca J-G-R: 2 ditas na. 3.480 e 3.477,
em. Idem.
Marca LJ&C: 2 ditas xis. 93 e 94, idem.

Idem.
Marca LF: 1 dita n. 1.713, idem. Idem.
Marca M MR; 2 ditas ris. 8.913 e 15, idem.

Idem.
Marca MJS: 1 dita n. 21. idem. Idem.
Marca 68-&: 1 dita n. 215, idem. Idem.

Idem.
Marca 4.851: 1 dita n. 402, idem. Idem.
Marca WM: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Vapor inglez Wo7dsworth.
Armazem das amostras- Marca MN&C: 1

caixa, avariada. Manifesto em traducção.
Vapor inglez Clyde.
Armazem n. 16- Marca AFP: 1 caixa n.

5.159, avariada o repregada. Manifesto em
traducção.

Marca BC- VB: 1 dita n. 1.523, idem.
Idem.

Marca E&C: 1 dita n. 548, idem. Idem.
Marca FO&C: 1 dita n. 204, idem. Idem.
Marca FL&C: 1 dita n. 10, idem. Idem.
Marca CSC-F: 1 dita n. 196. idem. Idem.
Marca CP&C: 1 dita n. 183, idem. Idem.
Marca CAS: 1 dita 16. idem. Idein.
Marca M-R: 1 dita n. 3.066, idem. Idem.

Marca ML: 2 ditas ns. 4.009e 4.011, idem.
Idem.

Marca M- S- FC: -1 dita n. 532, idem.
Idem.

Marca J-S-P: 1 dita 120, idem. Idem.
A Mesma marca: I dita n. 128, idem.

Idem.
Marca R-SM-W: 1 dita n. 8.954, idem.

Idem.
Armazem da estiva- Marca JCG- HCC: 2

ditas na. 323 e 324, idem. Idem.
Armazena n. 16-Marca FG: 1 dita n. 53,

Riem. Idem.
Marca C-G-C-&: 1 barrica n. 55, que-

brada. idem. Idem.
Marca JD&C: 1 caixa n. 277, repregada,

idem. Idem.
Vapor inglez Dessa.
Armazem das amostras-Lettreiro Avelino

Graça & Comp.: 1 pacote, avariado. Mani-
festo em traducção'

Lettreiro Quayle Davidson & Comp. : 1 caixa
repregada. Idem.

Vapor inglez &rabo.
Armazem n. 3-Marca &AC: 2 jaados na,

4.083 e 4.077. avariados. Manifesto em tra-
ducção.

Marca AC: 3 ditas na. 624, (521 e 628, idem.
Idem.

Marca A-C-R: 1 caixa n. 116, repregada,
idem. Idem.

Marca AAC&C - MN&C: 1 dita n. 495,
idem. Idem.

Marca AL&O: 1 fardo n. 7.845, rem:
Marca B&M: 1 caixa n. 99, rapregala,

Fiem. Idem.
Marca BM-K: 4 fardos na. 38, 7, 33 e 30,

idem. Idem.
Marca CS&C-F: 2 caixas na. 206 e 205,

repregadas, idem. Idem.
Marca CML: 30 ditas, i dem. Idem.
Marca CFB: 1 dita n. 1.047, l iem. Idem.
Marca rAS - WM: 1 dita n. 11, idem.

Idem.
Marca CTI: 1 dita n. 5.001, idem.
Marca C-SB: 8 pitas, Para. Idem.
Narca C-W&B-B: 4 fardos, Riem. Idem.
Marca Eli- X: 1 dita n.1 1.985, idem.

Fiem..
Marca E- A -	 C: 1 caixa n. 7.128,

Idem.
Marca FJ&C. 3) ditas. Idem.
Marca GJ: 2 ditas na. 7.868 e 7.868, Pena.

repregadas, 11em. I 'em.
Vapor inglez Queensland.
Armazem n. 9-Marca AA&C-R: 1 °lixa

n. 1.937, repregada. Manifesto em traducção.
Marca DC&C: 1 dita n. 4.952, idem. Idem.
Marca F-A-&-C: 1 dita xi. 7.417, idem.

Idem.
Marca FBC-F: 2 ditas xis. 740 e 742, idem.Ide 

Marca GD&fi: 2 ditas xis. 208 e 209, idem.
Idem.

Marca G: 10 ditas, avariadas e quebradas.
Idem.

Marca H: 2 ditas xis. 4.780 e 4.796, ava-
riadas. Idem.

Marca HII&C: 2 ditas na. 5.582 e 6.075,
idem'e repregadas. Idem.

Marca JB&O: 4 ditas na. 77, 83, 97 e 89,
repregadas. Idem.

Lettreiro Simonetti: 2 ditas na. 244 e 266,
idem. Idem.

Marca L&C-F: 4 ditas xis. 1.510, 1.451,
1.378 e 1.379, avariadas e repregadas. Idem.

A merina marca: 5 ditas na. 1.489, 13, 83,
1.5d9 e 1.487, repregadas. Idem.

Marca OP&C: 1 dita n. 965, quebradas.
Idem.

Marca F-&-RB: 10 ditas, avariadas e re-
pregadas. Idem.

Marca RO-SB: 1 dita n. 68, repregada.
Idem.

Marca S-S-S: 4 dita n. 411, idem. -Idem.
Vapor francez Portugal.
Armazem n. 12-Marca AF-LB: 1 caixa n.

47, avariada e repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca AV&O: 2 ditas xis. 253 e 4.293,-Riem.
Idem.

Marca AC&C: 1 dita n. 693, Riam. Idem.
Marca ARVR: 1 dita n. 126, idem, Idem.

Marca ALC: 1 dita n. 230, idem. Idem.
Marca B&C: 1 dita n. 551, idem. Idem.
Marca BLC: 1 dita u. 1.488, idem. adem.
Marca BC- VB: 1 dita n. 1.582, idem.

Idem.
Marca BF: 1 dita n. 1.38, Hem. Idem.
Marca BC-AJB: 1 dita n. 1.090, idem.

Idem.
Marca CR: 1 dita n. 338, idem.
Marca CS&O. W: 1 dita 4.252/3, idem.

Idem.
Marca DE - LR; I dita. n. 124, idem.

Idem.	 -
Marca D&I - W: 1 dita n. 31, Riem.

Idem.
Marca DF&C: 1 engradado n. 2.790, idem.

Idem.
Marca FF&A: 1 caixa n. 1.075, idem.

Idem.
Marca FBC: 1 dita n. 1.518, idem Piem.
Marca DFC: 1 dita n. 1.881, Riem. Idem.
Marca B--0-B-C--- 20; 1 dita n. 1.692,

idem.Idem.
Armazem das amostras- Marca LEM: 1

dita n. 301, idem. Idem.
Armazem n. 12-A mesma marca: 4 ditas

ns. 289, 287, 292 e 281, Mein. Idem.
Marca JJR: 1 dita n. 12, idem. Riem.
Marca JMPO. 1 dita n. 280, Riem. Idem.
Lettreiro Leitão Irmão & Camp .: 3 dit.

xis. 1E6/7 192, idem. Idem.
Marca LN: 1 dita n. 501, idem. Idem..
Marca MG&C . 1 dita n. 1.561, idem.

Idem.
Marca MN&C-AP: 1 dita n. 311, idem.'

Idem.
Armazem n. 12-Marca OBC-GB : 2 mal-

ias na. 2 e 3, abertas.
Marca A-C-129 -C : 1 caixa n. 345:ava-

riada e reprogada, idem. Idem.'
Marca B-0-C-1467-MSSM:1 dita n.164,

idem. Idem.
Marca J-M-RN&C-R&C : 1 dita n.5145,

idem. Idem.
Marca SW : 1 dita n. 933, idem. Idem.
Marca S: 1 dita n. 6.341, idem. Man.
Marca SPA : 2 ditas na. 272/3, idem.Idem.
Trapiche da ordem-Marca JB: I quartolla,

com falta. Manifesto em traducção.
Marca CO : 3 ditas, idem. Idem.
Marca Al&G : 2 ditas, idem. Idem.
Marca AG&A : 1 dita, idem.
Marca M&C : 1 dita, idem. Idem.
Vapor franeez atonia.
Armazem n. 12-Marca CBJ&C : 1 caixa

n. 2.387, molhada. Manifesto em traducção.
Marca M-S-22-C : 4 dita n. 588, idera.

Idem:
Vapor francez Congo.
Porta n. 2-Lettreiro H. Haupt & Comp.:

1 caixa, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.

Vapor francez Bourgoyne
Armazem n. 12: Marca BX : 2 caixas na.

9.823 e 9.824, avariadas o repregada,s.Mani-
festo em tradueção.

Marca ESB : 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca CD&C : 2 ditas na. 435 e 411, ava-

riadas, idem. Idem.
Marca RÃ: 1 dita n. 61, idem. Idem.
Lettreiro Vieltas;1 dita n. 8.758, avariada.

idem. Idem.
Marca W&J : 1 dita n. 8.995, idem: Idem.
Vapor franeez Corsica.
Marca BF: 1 caixa n. 9190, avariada e re-

pregada. Manifesto cm tradueção.
Marca CB: 1 dita n. 6021, idem idem.

Idem.
Marca D-JdM&C: 1 dita n. 6775, idem,

idem. Idem.
Marca MFB: 2 ditas xis. 726 e 638, idem,

idem. Idem.
Marca V: 1 dita n. 369, idem, idem. Idem.
Marca V&C: 1 dita n. 1698, idem, idem.

Idem.
Marca AVAC-DPA: 1 dita n. 28, idem,

idem. Idem.
Arramem n. 12-Marca C&F: 1 dita n.

5599, idem, idem. Idem.
Marca F&C: 1 dita n. 3016. Idem, idem.

Idem.
Marca HS&C: 1 dita n. 6587, ideia, idem.

Idem.
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. Marca JMR&C: 1 dita n. 4876, idem, idem.

Idem. -
Marca P&R: 1 dita. n. 4854, idem, idem.

- Idem'.	 .	 .
Marca FHH&C: 2 ditas idem, idem. Idem.,
Marca MM-VN.: 1 dita ri. 663, idem, idem.

Idem.	 .
Vapor francez Entre-Rios.

. Armazem das Amostras-Marca RT: 1 caixa
n. 1367, avariada. Manifesto em traducção.

•,- Lettreiro Cramer Frey: 1 pacote idem.
Idem.

Lettreiro Qua,yle Davidson: 1 dito idem.
Idem.'

Marca PB&C: 1 dita n. 18. idem. Idem.
Marca F: 1 alita n. 1972, idem.. Idem.
Marca PD: 1 dita ri. 1269, idem. Idem.
Marca JR: 1 eee,apado n. 38, idem. Idem.
L•ttreiro Fo Mozem: 1 caixa avariada, e

repregada. Idem.
Marca SW: 1 caixa n. 950, idem, idem.

Idem.	 .
Lettreiro Manoel Eugenio Mala: 1 dita idem

idem. Idem.
Marca LI&C: 1 dita n. 674/77, idem, idem.

Idem.
.Marca' MD: 1 dita ri. 1368, idem, idem.

Vapor allemão Graf Bismarlt
Trapiche Dias da Cruz-Marca 8 : 2 barris

com falta. Manifesto em tra,ducção.
Marca P C & O: 1 dito, idem. Idem..
Marca J J R O : 2 ditos, idem. Idem.
Marca CC-B : 4 ditos, idem. Idem.
Lettreiro A. J. Guimarões S. :1 dito,idem.

• Idem.
Lettreiro-Patria : 2 ditas, idem. Idem.
Marca SPS-MJC : 1 dita, vazia. Idem.
A mesma maroa : 2 ditas, com falta,

Idem.
• Marca JSC-JOQ:1 dita, repregada.

ldena.
Maca GSM : 8 ditas, idom. alem.
Marca AN : 7 ditas, idem.
Marca MM : 1 barril, com falta. Idem.

•Marca JAM : 3 ditos, idem. Idem.	 •
• Marca AJB : I dito, idem. Idem.

Marca ASJ : 1 caixa, n. 29, repregada.
Barca BL J - Z : 1 dita, n. 1, idem.

Idem.
Marca H N J : : 1 dita, ri. 128,

Idem.	 -
Marca JMR&C : 1 dita n. 4840,

Idem.
Marca R & C : 1 dita n. 8445,

Idem.
.Vapor Italiano Citta de Gene co:
Armazem 7-Marca EGC: 1 coixa ri. 434,

avariada • e repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca AAC: 2 ditas na. 4.127 o 4.128,
repregadas. hm.

Marca LCR: 4 ditas na. 221, 225, 119c 222,
idem. Idem.
. Marca CM: 2 ditas, quebradas, idem.
- A mesma marca: 9 dites, vazando e repre-

gadas. I tem.
. A mesma marca: 13 ditas na. 11, 13, 9, 8,

-12, 15, 4, 19, 5, 3, 20, 7 e 18. repregadas.
-ipem.
• A mesma marca: 5 ditas ris. 2, 44, 16, 6 e

• F7'.• idem, idem.
A mesma marca: 2 ditas; idem. idem,
Marca'AG: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca CO: 1 dita, idem. Idem.
Marca GM: 2 barricas, n. 21, 22 e 23, ava-

riada. Mein
Marca N&C: 9 caixas, avariada e reprega-

das. Idem.	 -Marca FF: 1 encapado, repregada. Idem.
Marca LCR: 3 caixas na. 223, 218 e 224.

idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas ns. 216, 215 e217,

quebradas e repregadas. Idem.
Vapor. portu e

b
uez Rei de Portugal.

Armazemn.7 - Marca WA-R: 2 caixas
na. 92 e 93, avariada. Manifesto em trae
delação.

Marca JRS : 1 caixa ri. 1, avariada.
Idem.

Marca C-P-C: 1 dita n. 4.847, avariada.
;dem.	 •

Marca GMBC:1 dita n. 119, avariada. Idem-.
A mesma marca: 1 barrica n. 116, , IN:pre-

gada. Iclera.
Marca SG&C: 1 caixa n. 5.072, repregada•

Mem.
Marca CNPD: 1 dita n.' 4.528, avariada.

Idem.
Arma' Zelia ri. 7-Lettreiro J.Sampalo: 4 cai-

xas 	 Idem.	 .
Marca J2&C : 1 dita n. 122, avariada.

Idem.
Marca 15,1SC: 2 ditas na. -121 o 129, avaria-

das. 13em.1	 •	 -
Marcia AG: 1 dita n. 36,-avariada e repro-

gada. Idem.
Marca LIG: 1 dita n. 123, avariada. Idem.
Marca ACFM C: 2 barricas ris. 321 e 922,

avariadas e repre aadas. Idem.
Marca SM-Fe: 1 caixa, ri. 3849, idem.

Idem.
Marba JARC: 1 dita, n. 1503,• idem. Idem.
Marca LC-F : 2 ditas, na.. 1662 e 1649,

avariadas, Idem.
Marca Nsis:c : 1 dita, n. 133, idem. Idem.
Marca C-1530-CCJB-C: 1 dita, n. 210,

repregada. Idem.
Marca M-LG : 2 ditas. na . 153g e 1935,

idem. Idein.	 •
Marca JPC: 3 ditas, u. 4:, 97 e 7, avaria-

das. Idem'.
Trapiche cia Ordem-Marca JBC ; 1 dita,

com falta.! Idem.
Marca VV : 3 ditas, idem. Idem
Marca CS&C: 4 ditas, ideia" Idem.
Marca A: 3 barris, idem. Idem.
Mesma Marca: 3 caixas, idem. Idem.
Mesma marca: 1 dita, vazia; Idem.
Marca DRF-S : 1 dita com falta. Idem.
Marta : 1 barril; idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de agosto

de 1893.-0 inspector Alexandre A. I?. Sa-
tamini.

Armaze,M n. 3-Marea •AB: 14 fardos ns.

Dia 31

Vapor italiano Citai de Genova
Trapiche Damião-Marca NZ&C: 1

coai falta., Manifesto em traducção.
. Marca CC: 1 caixa, idem. Idem..

Marca GV: 2 ditas, idem. Mem.
Marca FF: 2 ditas, idem. 'dom.
Vapor inglez Stream,

Marca FVC : 1 dita, n. 280, idem. Idem.
Marca 01 :-2 ditas ris. 7.866 o 8.867„idem.

Idem. .
Marca GjC-F : 1 dita n. 102, idem. Idem.
Marca LC-E : 2 ditas ris. 1.414 e 1416,

idem. Idem.
Marca FGV 1 dita n. 164, idem. Idem.
Marca CSó : 2 ditas a. 222, idem. Idem:

,Marca FBC-F : 1 dita n..776, :dem. Idem.
Marca AB : 1 fardo n. 622; idem. Idem.
Marca MBC: 1 Caiba n . 2.324, aelem.Ideni.
Marca P1: 1 dita n: 918, idem. Idem.. •
Marca MBC : 1 dita n. 2.233; idem. Idem, '
Marca AAC : 1 dita n. 4077, idem. Idem.
Marca H : •4 ditas ris. 4.337, 4.816, 4.818

e 4.819, idem. Idarn.
alarca,CML: 6 ditas na. 318, 311, 308, 306, 

320 e 313, idem. Idem.
Lettreiro J. M. Castro: 1 dita n. 15, idem.

Idem. ,

barril.

611/21 e 623/25, avariados. Manifesto em
traducção.

Marca AACC-MNC: 2 'caixas ns. 494 e
2: 96, idem. Idem.	 •	 -

Marca, AAC: 2 ditas ns. 4.081 e 4.082,
idem. Idem.-
- Á mesma marca: 1 fardo n. 4.083, i
Mem.	 •

Marca AGC: 1 caixa n. 7.412, idem. Idem.
. Marca AGC-B: 3 ditas as. 1, 2 e 3, repre-
gadas. idem. Idem.

Marca, BM-K : 1 fardo n. 6, avariado,
Idem.

Marca CFC-F : 2 caixas ns. 202 e 203,
idem. Idem.. -

Marca J-C-R: 1 dita n. 3483, idem. Idem.
Marca CCC-F: 1 dita n. 138, idem. Idem.
Marca é: 1 dita, n. 46, idem. Idem.
Marca CFAS-WM: 1 dita n. 11, idem.

Idem.
Marca CMa: 14 ditas, sem numero, idem.

Marca A-C-R: 1 dita n. 116, idem. Idem.
Marca CFB: 1 dita ri. 1047, idem. Idem.
Marca CT1: 1 dita na 5001, idem .. Idem.
Marca CSC-F: 2 dita3 ns. 205 e 203, idem,

Idem.
Marca CPMQ-B: 3 ditas ns. 4, 5 e 6, idem.

Idem. -
Marca F-A-Comp.: 1 dita n. 7128, idem.

Idem.
Marca EH-X: 1 fardo n: 1985, idem. Idem.

• Vapor inglez Strabo.
• , Armazem n. 3 - Marca E-X : 2 caixas
fls.. 2.173 e 2.177, avariadas.- Manifesto em
traducção.

Marca EBC-F : 2 ditas ns.763 e 767, idem.
Idem. --I •
Marca FGV : 2 dita$ ns. 162 e 163, ideM.

Idem.	 •	 ' •

Idem..
• Marca C&J: 1 dita n. 7.358, avariada. ,
Idem.

Marca LO : 1 dita a. 2, id.em. Idem.	 -
Marca AAC: 1 dita n. 7.845, idem. ldom.
Marca PC&B 1 dita n. 9.153, idem.

Idem.
Marca HAS : 3 ditas na. 6.081: 6.032 e

6.05, idem. Idem.
Marca WM : 1 dita n. 4, idem. Idem.
Marca MC: 1 dita n. 16, idem. Idem.
Marca MAS&C : 1 dita n. 4, idem. Idem.
Marca LNC : 1 dita 11. 7.985, idem. Idem.
Marca IA: 3 ditas na. 4a, 41 e 42, idem.

Idem.	 •

Marca JHLC : 1 fardo n. 271, idem. Idem.
•Vapor inglez Strabo.

Arinazemn. 3-Marca THLC: 2 caixas na.
1372 e 1367, ,avariadas. Mánifeslo em tradue-
ção.	 . •

Marca LCF : 2 ditas ns. 1418 o 1417, idem:
Idem.

alraca' L: 1 dita ri. 311, idem. Idem,
Marca PINCHB: 1 dita ri. 423, idem. Idería,
Marca MCD: 1 fardo n. 579, avariado.

Idem.
Marca MM: 1 caixa n. 3454, repregada. -

Mem.
Marca M: 1 dita n. 1438, idem. Idem.•

. Marca OPC: 2 fardos na 221 e 223, avaria-
dos. Idem.

Marca PCCR: 5 caixas na. 6862, 7857,7863,
7861 o 7859, idem. Idem.

Marca LD: 1 dita, idem.Idern.	 •
Marca R: 4 fardos na. 919, 916, 920 e 923;

avariados. Idem.	 •
A mesma marca : 1 caixa n. 930, idem.

Idem.
Marca RS-RRC: 1 dita n. 3,877, idem. •

Idem.
Marca RO: 4 ditas na. 989, 990, 891 õ 988a

idem. Idem.
Marca RMF-JTÉ: 6 ditas nse 485, 483,

481, 486, 487 e 482, idem. Idem.
Marca SLC: 1 dita ri. 466, idem. Idem. . 	 .
Lettreiro Ferro : 1- dita ri. 155, idem:

Idem.
--Marca TA: 1 dita n. 68, idem. Mem.
Marca W: 2 fardos na. 338 e 377, idem.'

Iaem.
Marca WRC: 2 caixas na. 51 e 52, idem

Mem.
Marca SLC: 1 dita n. 7.982, repregada.

Idem.	 -
Marca M-R : 2 ditas na. 3.071-e 3.080,

idem. Mem.	 . -
Marca ARO: 1 dita n. 532, idem. Idem. 	 '•
Marca FBC: 1 dita n. 1.317, idem. • Idem..
Marca H: 7 ditas na: 4.038„9, 40, 36, 28,

30 e 28, avariadas. idem. _ 	 -
A meÉma marca: 1 fardo n. 4.826,- idem -. .

Ideai
Marca HHS : 1 caixa n. 4.828, idem. Ideinj'

, Vapor inglez Biela.
Armazem n. 14-Marca ALO 1 caixa ri.

1.483, avariada b reprega_da. Manifesto em
tra,Incção,

idem.

idem.

idem.

Marca BM-aR.: 4 fardos
30, idem. Idem.

Marca wn-CA : 1 dito
392, idem. Idem.
• Marca FMI : 1 caixa n.

na. 30, 33, 7 e •

290„ 291 e

432, repregada.

,.	 • 1 IP 111 mi in !um tplep meu • 19! • o. !.
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Marca RV : 1 dita ri. 175, idem. Idem.
Marca 110 : 1 dita n. 940, idem. Idem.
Marca 145-D: 1 dita a. 3,061, ideia. Idem.
Vapor ingIez Araucania:

Amimem n. 8.-Marca CS&C-I: 2 caixas
as. 3.026 e 3,011, repregadas.-Manifesto em
tradução.

Marca CCF-F: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca H: 1 dita ri, 1.302, idem, Idem.
Marca QD: 2 ditas as. 68 e 67, idem. Idem.
Vapor inglez Wordsworth:
Armazem das amostras.- Lettreiro Neves

& Dias: 1 caixa avariada e repregada.-
Manifestoemtradueção. 	 -

Lettreiro Philip. Bross & C: 1 dita, idem,
idem. 1110M.

Vapor francez Portugal:
Armazem ri. 12. - Marca CPIF: 1 e aixa

il. 556, avariada repregada.- Manifesto em
tradução.

Lettreiro Compa..hia Braga Costa: 1 dita;
Fiem, idem. Idem.

Marca C&M: 1 dta n. 34, idem, idem.
Eein.

Marca CPMC-B: 1 fardo n. 386, idem.
Idem.

Marca CSO-W: 1 caixa n. 4.254, avariada
o repregada. Idem.

Marca DC&C: 1 dita ri. 5.022, idem, idem.
Idem.

Marca DF-LR: 1 dita n. 123, ideia, idem.
Idem.

Marca FB-R: 1 dita n. 129, idem, idem.
Idem.

Marca GSO : 1 dita n. 1384, idem, idem.
Idem.

Marca GB-BC: 1 dita n. 4516, idem, idem.
Idem.

Marca HLC ; 1 dita n. 187, idem, idem.
.

Marca LS : 1 dita n. 5010, idem, idem.
Idam.

Marca LC: 1 dita, n. 87, idem, idem. Idem.
Marca MJC: 1 dita n. 6302, idem, idem.

Idem.
Armazem das amostras-Lettreiro M. Dar-

rima : 1 dita sem numero, idem, idem. idem.
Lettreiro Messageries Maritimes: 1 dita sem

numero, idem. idem. Idem.
Armazem ri, 12-Marca MNC-AP : 1 dita

n. 304, idem, idem. Idem.
Marca MGC: 1 dita n. '235, idem, idem.

Idem.
Marca MR-G: 1 dita n. 336, idem, Moia.

Idem.
Marca ND: 1 dita n. 6577, idem, idem.

Idem.
Lettreiro Portella-K I dita n. 60, idem,

Ideia. Idem.
Marca RA : 1 mala n. 11,avariada e aberta.

Idem..
Mesma marca • 3 caixas /as. 7, 6 e 9, ava-

Malas e repregaClas.
Vapor francez Corsica :
Amimem n. 12 Marca GRC : 1 caixa

n. 603, repregada,. Manifesto em tradução.
Vapor francez liatapari
Armazem das Onostras-Marca SCO: 1

caixa ri. 38-repregada. Manifesto em traduc-
ção.

Vapor alemã.° Porto Alegre.
Armazem n. 1-MarcaBF: 1 caixa n .597

repregada. Manifesto em irducção.
Marca B(S:C: 2 ditas, n. 598, 509 idem,

Idem.
Marca C&A: 3 ditas, idem. Idem.
Marca CRMG: 4 ditas, idem. Idem.
Marca FO: 5 ditas, idem. Idem.
Marca GMBC: 6 barricas, idem. Idem.
Marca HSC 2 caixas n. 568, 572, idem.

Idem.
Marcá HB: 1 dita n, 248, idem. Idem.
Marca JBF: 5 ditas, idem. Idem.
Marca JBF-S: 5 ditas, idem. Idem.
Marca KC-R: 3 barricas, idem. /dem.
Marca LPM-R: 3 caixas as. 121/14,121/12,

121/13, idem. Idem.
Marca MMO: 1 dita n. 3634, idem. Idem.
Marca MWC: 1 dita ri. 8899, idem. Idem.
Marca L-M-G: 2 ditas ris, 348 e 351,idem.

Idem. •
Marca MN-B: 3 ditas, idem. Idem.
Marca MCC; I dita a 2316 idem Mem.,

Marca OL-AMO: 2 ditas no. 6335,6336,idem#
Liem •

Lettreiro Old England : ris. 13 e 14,2 ditas,
ideia. Idem.

Marca P3I: 1 dita n. 8894, idem. Idem.
Marca REC: 5 ditas, idem. Idem.
Marca RSC: 2 ditas as. 6008 e 6007, idem.

Idem.
Marca XV: 3 ditas as. 2403, 2399 e 2402,

idem. Idem.
Vapor °limão Patlg fia.
Armazena n. 11 - Marca BFCR •. 1 caixa

n. 183, repregada. Manifesto em traducção.
Marca MLG : 1 dita, n. 1626, idem, Idem.
Vapor allemão Graf Bismarch.
Armazena n. 11 - Marca CLO : I caixa,

n. 8635, repregada. Manifesto em tradução.
Marca JRRC : 1 dita, n. 2637, idem.

Idem.
Marca 87: 1 dita n. 9, idem. Idem.
Vapor nacional Itapoan.
Armazena ri. 6- Marca JHL&C : 2 fardos

na. 1022, 1017, avariados e rotos. Manifesto
em tradução.

Marca LMCO : 1 caixa repregada, idem.
Idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de agosto
de 1893. - O inspector, Alexandre .A.
Sattamini.

Dia 1 de setembro
Vapor francez Portugal.
Armazem ri. 12-Marca AV&O: 2 caixas TIL

1.3080 4.289, avariadas e reprega,das. Ma-
nifesto em tradução.

Marca AC: 1 dita ri. 756. idem. Idem.
Marca AFL: 1 dita n. 282, idem. Idem.
Marca AL: 1 dita n. O, idem. Idem.
Marca AGC&C : 1 dita n. 5.102, idem.

Idem.
Marca. CM : 2 ditas ris. 30 e 31, idem.

Idem.
Marca CS&C - R: 1 dita n. 225, ideai.

Idem.
Marca C&R: 1 dita n. 339, idem. Idem.
Marca D&I-W: 1 dita n. 32, idem,. Idem.
Marca DVF: 1 dita n. 476, idem. Idem.,
Marca DF-LR: 1 dita n. 125, idem. Idem.
Marca FC: 2 ditas as. 9 e 8, idem. Idem.
Marca GAN-F: 1 dita n. 81, ideia. Idem.
Marca IEM: 2 ditas as. 291 e 283, idem.

Idem.
Marca JMR&C : 1 dita n. 5.128, idem.

Idem.
Loureiro Leitão, Irmão & Comp.: 2 ditas

as. 186 e 181, idem. Idem.
Marca L&A: 1 dita n. 478, idem. Idem.
Marca L-P: 2 ditas ns. 569 e 567, idem.

Idem.
Marca MW&C: 1 dita n. 11.685, idem.

Idem.
Marca MP de M: 4 ditas ris. 70/3, idem.

liem.
Marra MM- C: 2 ditas ns. 7.354 e 7.355,

idem. Idem.
Marca NOE: 1 dita n. 7.636, idem..Idem.
Marca A-C-- 129- C: 2 ditas as. 332 e

330, idem. Idem.
Marca RS: 1 dita n. 109, idem. Idem.
Marca S- M- C: I dita n. 6.342, idem.

Idem.
Vapor inglez Biela.

• Marca ARO: 1 dita n. 5.064, idem, idem.
Idem.

Marca B: 2 ditas n. 2.406, idem, idem.
Idem.

Marca BS : 2 ditas as. 6.087 e 6090, idem,
idem, idem. Idem.

Marca B : 2 encapados, idein, Mem. Idem.
Marca (J-C-P: O caixa, idem,idem. Idem.
Marca C: 1 barrica n. 137, idem, Mem.

Idem:
Marca CFC : 2 caixas as. 39a e 401, idem,

Marca CARC-FL: dita n. 306, idemldem.
Marca DPA : 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca FLC : 1 dita n. 1.135, idem, idem,

Idem.
Marca 11..:1 : 5 ditas ns. 8.858, 8.859, 8.796,

8.793 e 8.859, idem, idem. Idem.
Marca HZS : 1 dita n. 3, idem, idem.

Idem.
Marca'SHCP: 1 dita n. 2.380, idem. Idem.
MarcalEVI: 28 ditas, iddein. Idem.
Marca SLC: 2 ditas as. 4 e 5, idem. Idem.
Marca LR: 1 dita n. 1.079, idem. Idem.
Lettreiro Portella : 1 dita n. 858, idem.

Idem.
Marca MC: 1 dita n. 111, idem. Idem.
Morra 6.263: 4 ditas ns. 30, 41, 34 e 37,

idem. Idem.
Marca C - RB - O: 3 ditas ns. 7, 10 e 15,

idem. Idem.
Marca RB: 4 ditas ns. 192, 188 e 190,idem.

Idem.
Marca F3-RB: 1Mita n. I, idem. Idem.
Marca SLR : 1 fardo a, 1.730, idem. Idem.
Marca SFC : 3j caixas ns. 1, 2 e 3, idem.

Idem.
Marca VMC: 1 dita n. 10, idem, Idem,
Marca;WEL ditp. 256, idem. Ideia.
Vapor inglez Iberia:
Armazem n. 15- Marca AG-B: 3 caixas

n. 389, 392, 394 avariadas e repregadas.
Marca CF - D: 3 ditas, n. 3760, 3761, 4491

idem. Idem.
Marca C - S.ML: 1 dita, n. :2062, idem.

Idem.
Marca CR - C: 1 dita n. 102, idem. Idem.
Marca COO - F: 2 fardos, n. 140,147, idem.

Idem.
Marca FBO - FB: 3 caixas, n. 777, 784,

796, idem. Idem.
Marca S - F: 1 dita, n. 22, idem. Idem.
Marca HN: 2 ditas, idem. Idem.
Marca Jeer - HCH: 2 ditas, idem. Idem.
Marca JLFC: 2 ditas, n. 4087, 4092, ideia.

Idem.
Marca L - P: 1 dita, n. 948, idem. Idem.
Marca MWC: 1 dita, n. 386, idem. Idem.
Marca M - WS: 1 dita, n. 141, idem. Idem.
Marca MP - R: 1 dita, ri. 301, idem. Idem.
Marca L - 68»12: 8 ditas, n. 3926, 3929,

3917, 3619, 3914, Idem. Idem.
Marca SB: 1 dita, n. 94, idem. Idem.
Marca T.C: 2 barricas, idem. Idem.
Vapor inglez Queenslancl.
Armazem n. 9 - Marca AAC: I caixa

n.; 4.064, avariada. Manifesto em tradução.
Marta ASO : 2 ditas ris. 1.124 e 4.122,

idem. Idem.
Marca AG-RS : 1 dita n. 103, repregada.

Idem.
Marca ASK : 2 ditas ris. 2.660 e 3.659,

idem. Idem.
Marca CPC-D : 1 dita n. 1.437, avariada.

Idem.
Marca C&F : 1 dita n. 5.638, idem. Idem.
Marca CTI : 1 dita n. 4.144, idem. Idem.
Marca CSO-F : I dita n. 181, idem. Idem.
Marca E-A-&-C : 1 dita n. 7.357, idem.

Idem.
Marca FJM&C I dita n. 159, avariada e

quebrada. Idem.
Marca IIH&S : 3 ditas as. 5,582, 5.566 e

6.095, idem. Idem.
Lettreiro Lupton : 1 dita n. 3.937, repre-

gada. Idem.
Marca L&C: 1 dita n. 1.548, idem. Idem.
Marca MN&C-HB : 3 ditas as. 372, 432 e

373, idem. Idem.
Marca M W & C: 1 dita n. 8.997, idem.

Idem.
Merca MNO-RO : 3 ditas et/1.2.375,2.373 e

g.376, idem. Idem,

Armazena n. 14 - Marca ARD : 4 caixas,
avariadas e repregadas. Manifesto em tra-
ducç5,o.

Marca AP-O : 3 ditas ns. 3, 4 e /O, idem.
Idem.

Marca AP&O : 1 dita idem. Mein.
Marca S-AR-B: 1 dita n. 36, idem. Idem.
Marca ARD: 5 ditas idem. Idem.
Lettreiro Brasil : 1 dita n. 9.385, idem.

Idem.
Marca BM&C : 1 fardo n. 114, idem. Idem.
Marca 3 : 8 encapados idem. Idem.

'Marca BM&C : 1 caixa n. 169, idem. Idem.
Marca CH&C : 8 ditas ris. 62, 63, 52, 53,

50, 49, 54 e 60, idem. Idem.
Marca CF&C : 1 dita n. 400, idem. Idem.
Marca B-cP-M--C: ditas ns, 2 e 3, idem.

Idem.
Marca CP&O : 1 dita n. 361, idem. Idem,
Marca C&C : 1 dita n.2, ideia. Idem.
Marca DF: 1 dita n.55, idem. Idem,
Marca DP ; 2 ditas idem. Idem.
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'Marca H :7 ditas idem. Idem.
Marca EP&CA: 1 dita n. 1,022, idem. Idem.
Marca FAC : 1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca FMB-FB : 1 fardo n. 8.043, idem.

Idem.
Marca CM-C: 6 caixas na. 26, 21, 45, 38,

25 e 49, idem. Idem.
Marca JW-G: 1 dita n. 2354, idem. Idem.
Marca G: 2 ditas, idem. Idem.
Marca HGP: 4 ditas ns. 2571, 2560,2555,

e 2577, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas, ns. 2582 e 2566,

idem. Idem.
Marca H: 1 dita n. 10076, idem. Idem.
Marca JSA: uma dita, n. 70, idem. Idem.
Marca JAD: 2 ditas na. 105 e 106, idem.

Idem.
Marca JCVM: 5 volumes, idem. Idem.
Marca MA: 1 malla, idem. Idem.
Lettreiro Portella, 1 caixa n. 859, idem.

Idem.
Lettreiro Carneiro Rabello: 3 ditas, idem.

Idem.
Marca LC: 5 ditas,n. 1, idem..Idern.
Marca MMC: 2 ditas na. 4 e 5, idem,

Idem.
Marca M&S: 2 fardos, idem. Idem.
Marca RGT: 1 caix,a n. 6, idem. Idem.
Marca REC: 20 fardos na. 1 a 20, idem.

Idem.
Marca RC&C-T: 1 caixa n, 220, idem.

Idem,
. Marca RC-AA&C: 10 ditas,idem. Idem.
Marca SMC: 4 ditas, ns. 353, 357,352 e 300,

idem. idem.
Marca SA&C: 1 dita n. 358, idem. Idem.
Mares, SI: 1 dita n. 27, idem. Idem.
Marca A-C-129-C: 2 ditas na. 232e 234,

idetn. Idem.
Marca TB: 1 dita n. 134, idem. Idem.
Lettreiro Vieitas: 4 ditas na. 8733,8734,8731

e 8735, idem. Idem.
O mesmo loureiro: 4 ditas as. 8732,8737,

8729 e 8730, idem. Idem.
O mesmo letreiro: 2 ditas as. 8738 e 8736,

idem, Idem.
Marca WE-L: 1 rara° n. 239, idem.

Idem.
A rnesma marca 1 caixa n. 233, idem.

Idem.
-Vapor inglez Araucania.
Armazem n. 8 - Marca FG: 2 caixas as.

105 e 102, repregadas, Manifesto em tra-
ducção.

Marca MJS: 1 dita n: 17, idem, Idem.
Marca CR--F: 1 dita n. 40, idem. Idem.
Marca FG: 1 dita n. 103, idem. Idem.

r Marca B-B-495: 2 ditas ns. 40/2 40, idem.
Idem.

-Vapor inglez Rena
Armazem n. 15 -Marca CJAV: 1 caixa n.

8912, avariada. Manifesto em tradução.
Marcá. ML & O: 2 fardos n. 1 e 6, idem,

Idem.
Marca P-.66-L: 1 caixa n. 3930, idem e

repregada. Idem.
Marca X : 1 dita n. 3180, idem, idem.

Idem.
Marca WR: 3 ditas as. 225, 226 e 229,

idem, idem. Idem.
Marca AC-B : 1 dita n. 388. idem, idem.

idem.
Marca C-SML: 2 ditas ns • 3064 e 3065,

Idem, idem. Idem.
Marca DJR : 1 dita n. 11, idem, idem.

Idem.
-Marca FBC: 2 ditas na. 785 e 786, idem,

idem. Idem.
Marca HM: 9 dita	 em, idem Idem.
Marca JCG - HCs, id ditas, idem, idem.

Idem.	 H: 3
Marca JLF&C: 4 ditas na. 4088/ 409/, idem,

idem. Idem.
Marca L-P : I dita n. 952, idem, idem.

Idem. _
Marca M-WS: 3 ditas as. 138/140, idem.

Idem.
Marca MP-R: 1 dita n. 308, idem, idem.

Idem.	 -
Marca MJSC: 1 dita n. 244, idem. Idem.
Marca P-66-C: 1 fardo n. 3928, avaria-

do. Idem.
Marca WWL: 2 ditas n. 4 e 5, idem. Idsm.

Vapor allemão Patagonia.
• Armazem n. 11--=?, Marca -CFC-R: I caixa
n. 186, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.

Marca HS&C: 4 ditas na. 243, 244, 245 e
246, idem, idem. Idem.

Marca JBF&C-M: 2 ditas na. 1609 e 1611,
idem; ideia. Idem.

Marca L&G: ,2 ditas as. 1923 e 1924, idem,
idem. Idem.

Marca RM&C: 1 dita n. 665, idem, idem.
Idem.

Marca A-2863-C-F0 : 1 dita n.
idem, idem. Idem.

Marca A-21-J-WW: 1 dita n. 1.177,
idem, idem. idem.

Marca Z-AOC: 1 dita n. 2857, idem, idem.
Fiem.	 1

. Marca JM&C: 1 dita n. 1.020, idem, idem.
Idem.

Marca JMR&C: 1 dita, idem, idem. Idem.
-Vapor allemão Santos.
Armazem n. 1-Marca L&C: 1 caixa n. 720,

avariada e repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Vapor allemão Tijuca.•
Armazem n. 11- Marca Z-AV: 1 caixa

n. 2652, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.

Vapor allemão Graf Bismarch.
Armazein n, 11-Marca CO&C : 1 caixa n.

289, repregada. Manifesto em traducção.
Marca EMC-C: 1 fardo n. 8025, avariado.

Idem.
Marca P-C: 2 caixas ns. 4243 e 4241, re-

pregada. Idem.
Marca M-G-S-C: 1 dita u. 720, idem.
Marca AC: 1 dita n. 666, idem. Idem.
Marca 87: 1 dita n. 9, idem. Idem.
Marca 85: 1 dita n. 38, idem. Ideia.
Marca A&C: 1 dita n. 621, idem. Idem.
Marca W&C: 5 ditas, idem. Idem.
Vapor portuguez Rei de Portugal.
Armazem n. 7-Lettreiro João M. Pereira:

1 barrica repregada. Manifesto em traducção.
Trapiche Lazareto-Marca LM: 1 fardo n.

8937, desmanchado. Idem.
A mesma marca: 1 dito n. 8948, idem.

Idem.
Marca CM: 1 dito n. 322, idem. Idem.
Barca portugueza Fernando.
Trapiche Lazareto-Marca JPC: 1 pipa com

falta. Manifesto em traduccão.
Lettreiro Freire: 1 dita idem. Idem.
Barca norueguense Askoy.
Trapiche Lazareto-Marca ED: 20 fardos

avariados. Manifesto em traducção.
Alfanclega do Rio de Janeiro, 1 de setembro

de 1893.-0 inspector, Alexandre A. R. Sat.
tantini.

I, DIA.

Vapor inglez Horrox. 1	.
Trapiche Dias da Cruz- Marca ACM: 2

quintos, vasando. Manifesto em traducção.
Marca AJM: 5 ditos, com falta. Idem.
Marca AGC: 2 ditos, vasando. Idem.
Marca AJV: 2 ditos com falta. Idem. -
Marca AAV: 1 decimo, vasando. Idem.
Marca H: 1 dito, idem. Idem.
Marca JLRB-SA: 2 quintos, Idem. Idem.
Lettreiro Lira Junior & Comp. : 2 ditos,

id em . Idem.	 1
A mesma marca: 2 decimos, idem. Idem.
Marca MJAS: 2 qiiintos, idem. Idem.
Lettreiro Quinta da Palma: 5 ditos com

falta. Idem.
Lettreiro Qninta do Amarante: 5 ditas,

idem. Idem.
Marca RL: 4 dito, idem. Idem.
Marca SMC: 3 ditos. vasando. Idsm.
Marca SSC: 2 ditos, idem. Idem.
Arrnazem n. 9- Marca ASFC: 5 caixas, re-

pregadaa. Idem.
Marca ABC: 3 ditas na. 40, 41 e 42, idem.

Idem.
Marca CBC: 2 ditas as. 1.218 e 1.219.

repregadas. Idem.
Marca CPB:, 2 ditas na. 31 e 33, idem.

Idem.	 "
Marca .FL&C: 2 ditas na. 1.144 e •1.151,

ideia. idem. •
Marca FF: 1. dita`ri. 540, idem. Idem:

Marca G: 2 ditas as. 1.322 e 1.326, idem.
Idem.

A' mesma marca: 2 ditas ris. 1.323 e 1.328,
idem. Idem.

Marca JB&C: 2 ditas ns. 364 e 365, idem.
Idem.

Marca JLFB: 2 ditas as. 1.234 e 1.235,
idem. Idem.

Marca NV: 1 dita. idem. idem. -
Marca WE: 1 dita n..257, idem; Idem.
Lettreiro Ministro das R. Est.: 1 dita

n. 4, idem. Idem.
Vapor inglez Bessel.
Armazem n. 10-Marca ABC: 1 caixa n. 2,

avariada e repregada. Manifesto em tra-
ducção.	 .	 •

Marca AC-129 C-O: 1 dita n. 346,idem,
idem. Idem.

Marca C-SML : 1 dita n. 3,090, idem,idem.
Idem.

Marca C&R : 1 dita n. 328, idem, idem.
Idem.

Marca C - SML: 1 fardo n. 3.094, idem
idem. Idem.

Marca C-L: 1 caixa n. 153, avariada e re-
pregada. Idem.

Marca AMC-MNC: 1 dita n.509,idem,idem.
Idem.

Marca FBC-F: 1 dita n. 843, idem, idem.
Idem.
' Marca JDMC: 1 dita n. 40, idem, idem.
Idem.

Marca OP&C : 1 dita n. 2.819,1idem idem.
Idem.

Marca WF: 1 dita n. 141,idem, idem. Idem.
Vapor inglez Araucania.
Armazein n. 8-Marca CSC: 2 caixas as. 28

e 29, avariadas. Manifesto em traducção.
Marca F : 2 ditas as. 32 e 39, repregadas.

Idem.
Marcam MJSÍ: Irdita n. 18, ideia. Idem.
Mares. FRC: 1 dita n. 15, idem. Idem.
Marca F-GB : 2 ditas na. 8:477 e 3.480,

avariadas e repregadas. Mem.
Marca BF: 1 dita n. 9.222, idem. Idem.
Marca BE: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca PL-66/11 : 3 ditas á. 3.919, 3.902

e 3.899, idem. Idem.
Marca C-SML: 4 ditas na. 3.011, 3.020,

3.012, 3.013 e 3 029,tir1em. Idem. -
Marca AC: 1 dita n. 8, avariada. Idem.
Marca LJ&C: 1 dita n. 93, idem. Idem.,
Marca CCE-F: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca M: 1 dita n. 1.607, idem. Idem.
Marca PRC: 1 dita n. 63, idem. Idem.
Marca 66/11: 2 ditas ns,3.909 e3.912,idem.

Ideia.
Vador inglez Iberin.
Armazem n. 15 - Marca BF: 2 caixas

as. 9.215 e 9.221, avariadas e repregadas.
Manifesto em traducção.

Marca C: 9 ditas na. 917, 872, 380, 936, 949,
955, 959, 937 e 953, avariadas. Ideia.

Marca CCC-F: 2 ditas as. 140e 141, idem.
Idem:

Marca CP-C: 1 - dita n. 603, idem. Idem.
Marca FBC-F: 9 ditas na. 780, 781, 782,

789,790, 788, 802, 791 e 792, repregadas. Idem.
Marca EV: 1 dita n. 605, avariada e re- •

pregada. Idem.
Marca MLC: 1 fardo n. 9, avariado. Idem.
Marca M-R: 1 caixa n. 3.089, idem. Idem.
Marca PBI: 2 ditas na. 123 e 126, idem. -

Idem.
- Marca X: 2 -ditas na. 3,1770 3.179, ava-

riadas e repregadas. Item.
Marca ANC: 7 ditas, idem. Idem.
Marca CCC-F: 2 ditas, avariadas. Idem.
Marca C-SML: 3 ditas as. 3.072, 3.080 e

3.071, avariadas e repregadas.
Marca A-S-R: 3 barricas, repregadag.

Idem.
A mesma marca: 6 caixas, idem. Idem.
Marca CPSC: 7 ditas, idem. Idem.
Marca SIC-F; 2 ditas na. 87 e 88, idem.

Idem.
Marca X: 4 ditas na. 7.811,7.814, 7.821 e

7.824, idem. Idem.
Vapor Inglez Biela.
Trapiche Dias da Cruz - Marca BMC : 11

latas vazando. Manifesto em traducção:
A mesma marca : 2 barricas, reprogadas.

Idem.

DIÁRIO 073101,4.1, • Setembro ria321



Quinta-feira 7	 0141TICI
	

Setembro (Mn 3023

Marca CCC-F : 2 ditas as. 134 e 136, idem.
/dem.

Marca CC-MN&C : 1 dita n. 498, idem.
Idem.

Marca B&S : 1 fardo n. 528, idem. Idem.
Marca PCB: 1 caixa n. 8,159, repregada.

Idem.
Marca SFO-RJ : 1 dita n. 458, idem. Idem.
Marca CC : 10 ditas idem. Idem. .
Barca inglezaRyevate.
Trapiche Freitas-Marca 2: 32 sucos, ava-

riados. Manifesto em traducção'
A mesma marca : 128 ,ditas, com falta.

Mem.
Marca N3 : 180, idem. Idem.
Vapor francez Entre Rios.
Amuem. n. 12 Marca CM: 1 caixa

n. 1.403, quebrada. Manifesto em traducção.
Marca D-AA&S : dita n. 7.014, repregada.

Idem.
Marca B-GB-C: 1 dita n. 100, quebrada.

Idem.
Marca JC&C : 1 dita n. 1,957, idem, Idem.
Marca LARC : 1 dita n. 4.982, repregada.

Mem.
Vapor francez Portugal.
Armazem n. 12 - Marca AMO: 1 caixa

n. 5.100, avariada e repregada. Manifesto em
traducçao.

Armazem n. 8-Marca BC-8079: 2 ditas
as. 1 e 2, idem. Idem.

Armazem n . 42-Marca BC: 1 dita n.8.0'77,
idem. Idem.

Armazeiri n. 6-Marca BC-8078: 3 ditas
na. 1, 2 e 3, idem. Idem.

Armazem n. 12-Marca CPIF: I dita n.557,
idem. Idem.
• Armazem n. 6-Marca CF-5167: 1 dita

n. 1, idem., Idem.
Armazem n.12-Marca CMD:1 dita n.2.046,

idem. Idem.
Armazem n. 6-Marca ALC: 1 dita n. 783,

idem. Idem.
Marca KFS : 1 dita n. 1.418, idem.

Idem.
Marca LAC: 1 dita n. 204, idem. Idem.
Lettreiro M. Maritimas ou George Danar:

1 dita, idem. Idem.
Armazem n. 12 - Marca B- 1467-C -

MSSM: 1 dita n. 183, idem. Idem.
Armazem n. 6-Marca RR: 1 dita n.I0 bis,

idem. Idem.
Armazem n. 12.-Marca'RA: 5 ditas na. 3,

11, 1, 10 e 5, Mem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas na. 2, 4 e 8,idem.

Idem.
Armazem n. 6-Marea;VH: 2 barricas ne.2

e 3, idem. Idem.
Vapor francez Matdpan.
Trapiche Vapor-Marca BOB: 2 quartollas,

com falta. Idem.
Marca RCR-2 pipas, idem. Idem.
Armazern n. 8-Lettreiro Luiz Mrirtinho:

2 caixas, repregadas. Idem.
Vapor francez Provence.
Armazem n. 0-Marca NS&C: 4 fardos,

rôtos. Idem.
Marca RF-R: 1 caixa n. 59.001, reprego,-

das. Idem.
Vapor francez Corsica.
Armazem n. 12 - Marca CBC: 3 caixas,

avariadas e repregadas. Idem.
Vapor allemão Porto Alegre.
Armazem n. Lettreiro Chaves Faria

& Comp. : 4 caixas, repregadas. Manifesto
em traducção.

Marca ASAJ- F: 2 ditas, ns. 164, 152,
idem. /dem.

Marca CC : 5 barricas, idem. Mem.
Marca FO 12213 - JA 13 : 1 pacote, roto.

Idem.
Marca FO 12211 JA 13 : 1 caixa, repre-

gada. Idem.
Marca	 : 2 ditas, ris. 573, 4463, idem.

Idem.
Marca JPM&C : 6 ditas, idem. Idem.
Marca RNC : 3 ditas, as. 617, 618, 616,

idem. Idem.
Marca P-SM-C : 1 dita, n. 3893, idem.

Idem.
Marca WC : 1 encapado, n. 40109, ideia.

Idem.
Marca JBF-S : 5 caixas, idem. Idem.
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Marca G-V-C-C : 9 latas, vazando,
Idem.

Armazem n. 14-Marca ARC : 2 caixas ns.
4961, 4963, avariadas e repregadas. Idem.

A mesma marca : I fardo n. 4960. idem.
Idem.

Marca B-B-M: 10 ditos. idem. Idem.
Marca CS-KK :2 caixas as. 6, 8, idem.

Idem.
Marca CL-X: 1 dita n. 29, idem. Idem.
Marca C-B.-C: 1 barrica n. 320, idem.

Idem.
Marca CS: 1 caixa n. 6 idem. Idem.
Marca C: 10 amarrados, idem. Idem.
Marca DPA: 8 caixas, idem. Idem.
Marca JAP: 1 dita n. 9, idem. /dem.
Armazem n. 14-Marca JAR: 1 fardo n.18,

avariado. Mem.
Marca M.° V. 0: 1 caixa n.3785/5,repregada.

Idem.
Marca A-R-A-C: 4 ditas as. 1, 2, 3, 4,

idem. Idem,
Marca SMC: 1 dita n. 1138, idem. Idem.
Marca D-G-E 1 dita n. 6720, idem.

Idem.
Vapor inglez Clyde..
Armazem n. 16-:Marca AFC: 1 caixa n.

6.246, repregala. Manifesto em tradução.
Marca ZC-1,7B: 2 ditas na. 1.477 e 1.498,

idem. ¡Idem,
Marca BFSC: 1 dita n. 3.939, idem. Idem
Marca CRC: rdita. n. 113, idem. Idem.
Marca JBFC: 2 ditas ns. 75 e 78, idem.

Idem.
Marca JF: 1 dita. n. 42, idem. Idem.
Marca RLTJ: 1 dita n. 50, idem. Idem.
Lettreiro Portella: 1 dita n. 890, idem.

Idem.
Marca II: 2 ditas na. 3.3350 4.006, idem.

Idem,
Marca MR: 1 dita n. 3.067, idem. Idem.
Marca O&B: 1 dita n. 792, idem. Idem.
Marca PR: 2 ditas as. 25 e 28. idem.

Idem.
Marca RS: 1 dita n. 3.997. idem. Idem.
Marca WR: 2 clitas as. 192 e 194, idem.

Idem.
A mesma marca: ,2 ditas na. 196 e 200,

idem. Idem.
Marca SM-R-W: 2 ditas na. 8.745 e

8.743, idem. Idem.
Marca TW&C: 1 dita n. 6.247, idem.

Idem.
Marca X: 2 ditas as. 7.798 e 7.776, idem.

Idem.
Marca -145- : 1 dita n. 3.952. idem.

/dem.
Marca SY: 1 dita n. 6.168, Idem. Idem.

Idem.
Marca AJ: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca AGC: I dita n. 3.992, idem. Idem.
Marca ASM: 1 dita n. 35, idem. Idem.
MarckFC: 1 dita n. 9, idem. Idem.
Lettreiro C. Colombo: 1 dita n. 81, idem.

Idem.
Marca CTC: I dita a. 357, idem. Idem.
Marca CCB: 1 dita n. 623, idem. Idem.
Marca LL&C: 1 dita n. 212, idem. Idem.
Marca LJ-R: 1 dita n. 371, idem. Idem.
Marca LBS-IIMS: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca SI&C-F: 1 dita n. 83, idem. Idem.
Marca S: 1 fardo, idem. Idem.
Marca PH-S: 1 caixa n. 3.303, idem.

Idem.
Marca TC: 1 dita n. 3.945, idem. Idem.
Marca SM: 2 ditas as. 3.766 e. 3,767, idem.

Idem.
Marca RSS-JP 1 dita n. 121, idem.

Idem.
Marca WR::1'dita a. 189. idem. Idem.
Marca X: 1 dita n. 7.793, Mem. Idem.
Marca zZ-Z: 1 dita n. 8.580, idem. Idem.
Vapor inglez Brabo.
Armazem n. 3-Marca C-A-C: 10 caixas,

,epregadas. Manifesto em tradução.
. Marca B&FC: lOditas idem. Idem.
Marca TP&C : 20 ditas idem. Idem.
Marca HÁS: 1 dita n. 6.071, avariada.

dem.
Marca BM-K : 1 fardo n. 40. Idem.
Marca MN&C-H: 1 dito n.294, idem. Idem.
Marca B-M-R : 1 caixa n, 3.085, repre-

p.da. Idem.

Marca DC&C : 1 dita, n. 4769, idem.
Idem.

Marca PP: 5 ditas, ideia. Idem.
Marca JSC : 1 dita, n. 6183, idem. Idem. n
A mesma marca : 1 dita, n. 5117, idem:

Idem.
Marca MN-B : 6 ditas, idem. Idem.
Marca PCC-LR : 3 ditas, na. 4488, 4492,

4525, idem. Idem.
Marca PL : 1 dita, n. 1553, Mem. Idem.
Marca CFR&C : 1 dita, n. 448, idem:

Idem.
Marca CRM&C : 1 dita, 813, idem. Idem
Marca GA-BAC : 3 ditas ? idem. Idem.
Marca A 129 C,C : 1 dita, idem. idem.
Vapor allemão Patagonia.
Armazein n. 11-Marca BCC : r caixas ns.

7.596 3.798 E, repregadas. Manifesto em
tradução.

Marca CFC: 2 ditas ns. 1.610 h 1.720,idem.
Idem.

Marca CPC : 1 dita n. 3.466, idem. Idem.
Armazem da estiva - Marca O&C :1 dita

n. 9 524, idem. Idem.
Armazem n. 11-Marca JMPO : 1 dita n.
600, idem. Idem.
Arrimem da estiva-Marca JBP 10 ditas,

idem. Idem.
Marca JBF-S : 1 dita, idem. Idem.
Armazem n. 11-Marca K&C-R : 1 &toa

na. 7.930 e 7.930 B; avariadas. Manifesto na
tradução. Idem.

Marca 89 : 1 dita n. 16, idem. /dera.
Marca W-M-T: 1 fardo n. 11, repregado.

Idem.
Marca AFS&C: 1 caixa n. 3.S62, avariada.

Idem.
Marca CFC : 1 dita n. 1.691, idem. Idem.
Marca FS&C : 1 dita n. 4.110, idem. Idem.
'Alarc.a F0-76,016-ARC : 1 dita, n. 4.572,

idem. Idem.
Marca FB&C:1 dita n. 1.245, idem. Idem.
Marca JMC : 1 dita n. 1.246, idem. Idem.
Marca M3:3 ditas na. 8.342, 8.343 08.344,

avariadas. Idem.
Marca RE&C : 1 dita n. 70, idem. Idem.
Marca VV&C: 1 dita n, 8.832, idem. Idem.
Vapor allemão Gral' Bismaroki
Armazem n. 11-Marca ASJ: 1 caixa n.29,

repregada. Manifesto em tradução.
Marca AAC: 1 dita n. 4,122, avariada.

Mem.
Marca BLC: 2 ditas na. 2 e 3, repregadas.

Idem.
Marca CFR&C: 1 dita n. 437, avariada.

Idem.
Marca CP: 2 ditas as. 3.669 e 3.881, idem.

Idem.
Marca PMJ: 1 dita n. 8.450, repregada.

Idem.
Marca OLC : 1 dita n. 8.835, . idem.

Idem.
Marca HMJ: I dita n. 128, idem. Idem.
Marca IISL: 1 dita n. 204, idem. /dem.
Marca HPF: 2 ditas as. 39 e 41, Idem.

Idem.
Marca JMR&C: I dita n. 4.840, idem.

Idem.
Marca R&C: 2 ditas na. 8.063 e 8.064,idem.

Idem.
Lettreiro A. Abreu & Comp.: 2 ditas no.

1.171 01.209, idem. Idem.
Marca 66: 1 fardo n. 265, avariado.

Idem.
Marca AC: 1 caixa n. 620, idem. Idem:
Marca AJFC: 2 ditas as. 280 e 285, idem.

Idem.
Marca MV: 1 dita a. 22, idem. Idem.

Idem.
Vapor allemão Pallas.
Trapiche Vapor-Marca AJO: 100 caixas,

quebradas. Manifesto em tradução,.
Vapor nacional Urano.
Trapiche Vapor- Sem marca: 57 sucos,

rotos e com falta. Manifesto em tradução.
Vapor nacional Urano.
Trapiche Vapor-Sem marca: 1 caixa re-

pregada.-Manifesto em traducção. •
A mesma marca: 1 dita, idem. Idem.
A mesma marca: 8 ditas, idem. Idem.
A mesma marca: 25 sucos, rotos e com

falta, idem. Idem.
A mesma marca: 180 ditos, Mera. Idem. ,



•

A mesma marca: 1 dito n. 591, avariado e
	repregado. Idem.	 •

A mesma marca: 1 caixa n. 594, avariada
e repregaaa. Idem.

Merca TB: 25 ditas, avariadas e rePrega-
das. Idem.

Marca W-D-S---G: 2 ditas no. 489 e 488,
avariadas a repregadas. Idem.

Marca CS-KK; 1 dita n. 9, avariada e re-
pregada. Idem.'

Vapor inglez Temor.
Armazem das amostras-Marca P&S-P: 1

caixa n. 11758, repregada. Manifesto em tra-
dileção.

-Lettreiro Crashley 1 dita, repregada.
Idem.

Lettreiro •NVesthermes: 1 dita, repregada.
Idem.

Lettreiro W. J. Farmer: 1 volume, roto.
Idem.

Vapor ingiez CZycle.
Armazem n. 16-Marca A&C : 1 caixa n.

457, repregada. Manifesto em traducção.
Marca BC-VB : 1 dita n. 1.527, idem.

Idem.
- Marca FM-R : 1 dita n. 658, idem. Idem.
Marca JaIS : 1 dita n. 47, idem. Idem.
Marca a/1=-G : I dita n. 8.483, idem. Idem.
Marca pox : 1 dita n. 38, idem. Idem.
Marca MJ- : 1 dita n. 1.421, idem.Idem.
Marca M-W : 1 dita n. 2.762, idom.

Idem.
Marca C-TP-SA : 1 dita n. 178, idem.

	

Id em .	 ,	 •Marca X : 1 dita n. 7.769, idem. Idem. -
' Marca SF&C : 1 dita n. 43, idem. Idem.

Vapor inglez Horrox.
Trapiche Dias da Cruz - Marca ACN : 1

quinto, vazio. Manifesto em traducção.
Lettreiro 'Quinta Amaral : 1 dito, idem.

	

Idem.	 1	 •
Marca CPI : 1 caixa, com falta, idem.

	

Idem•	 I
Marca F : 2 quintos, vazios, idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditos, vazando, idem.-

Idem.
- Marca MJAS : 1 dito, idem. Idem.
Vapor francez EntreRios.
Armazem' n. 12-Marca B-O-B-C : 1

caixa n. 4;969, repregada. Manifesto em
traducção.

Marca LFI3 : 1 dita n. 299, idem. Idem.
Marca MWG : 1 dita n. 760, idem. Idem.
Marca R&C : 1 dita n. 8.626, idem. Ideia.
Marca SMC-T : 1 dita n. 8.086, idem.

Idem.
Marca Sd&C-B: 2 ditas no. 7.893e 7.894,

idem . Idem:
Vapor fraaacez Medoe.
Armazem n. 2.- Lettreiro Directoria de

Obras Publicas de Ouro Preto: 5 caixas repre-
gadas. Manifesto em traducção.

Vapor allemão Patagonid.
Arma.zem ri. 11.-Marca A&C-R: 1 caixa

n. 312, avariada e repregada. Idem. •
Marca BF: 1 dita n. 334, idem, idem. Idem.
Marca CFÇ-R: 2 ditas no. 181 e 184; idem,

ideia. Idem.'
Marca AC-C: 1 fardo ri. 1, roto. Idem.
Marca SC-4-C: 2 caixas no. 3.097 e 3.099,

avariadas e repregadas. Idem.
• Marca CS&C-K: 1 dita ra. 1.722, idem,
idem. Idem. I

Marca DJ: 1 dita n. 1.210, idem, idem.
Idem.

Marca FPCH: 1 dita ri. 1.607, idem, idem.
Idem.

F0-76018-VRC: 1 dita n. 179, idem,

	

idem. Idem.	 •
Marca FSC-K: 1 dita n. 4.083, ideia, idem.

	

Idem.	 1
Marca CM&C-K: 1 dita n. 2917, idem,

Mem. Ideia.'
Marca SB&C: 1 dita- n. 7.797, idem, idem.

Idem.
Marca •CPC: 1 dita n. 3, ideai, idem. Idem.
Marca FMB: 1 dita n. 1.254, idem, idem.

	

Idem.	
I aMarca FO-2272-AGACJ: 6114, idem, idem.

Idem.
Marca HS‘S.C: 1 dita n. 5.497, idem idem.

	

Idem.	 •	 •
I dita n. 1908 idem, ideai atita,'_,-

Barca allemã Apano.
Trapiche vapor Marca DRB: 6j,ca,ixas que-

bradas. Manifeste em traducção.
Lettreiro Aurelio: 12 ditas, idem. Idem.
Marca SCN: 9 ditas, idem. Idem.
Marca BJF: 12 ditas, idem. Idem. •

Lettreiro Duarte & Vianna: 50 ditas, idem.
Idem.
- Marca MBS&C: 50 ditas, idem. Idem. •

Marca -VB&C: 7 ditas, idem. Piem.
Marca B-1.315-C-RPFR: 5 ditas, idem:

Idem.
Marca AGF: 6 ditas, idem. Idem.
Marca JMP: 8 ditas, idem. Idem.
Marca RAC: 18 ditas, idem. Idem: 	 .
Marca DRB: 10 ditas com vidro, idem.

Idem.	 •

Lettreiro Aurelio: 35 ditas, idem. Idem.
Narca SCN: 15 ditas, idem. Idem.
Marca BJF: 19 ditas, idem. Idem.
Lettreiro Duarte & Via,nna: 10 ditas-, idem.

Fiem..	 -
Marca MRS&C: ditas, idem. Idem. •
Marca C-C-G-J: 3 'ditas, idem. idem.
Marca JATI: 10 ditas. idem. ideia.
Marca B-1.315-C-RPFR: 8 ditas; idern.

Idem.	 -
• Marca AGF: 18 ditas, idem. Fiem.

Barca aliena Apollo.
•Trapiche Vapor. --a Marca JMP : 10 caixas

com vidros, quebrados. Manifesto em tra-
ducção.

Marca RA&C : 13 ditas alem, idem. Idem.
Marca R&C: 54 ditas idem, idem. Idem.
Barca portugueza Fernanda.
Trapiche Lazareto.-Marca, alJal : 2 saccos

com falta. Manifesto em traducção.
A mesma marca: 10 dites, com avaria.

Idem.
Lettreiro Freire: 1 pipa, com falta. Idem.
Vapor nacional Augusto Leal.
Armazem n. 6.-Marca CCG&C : I caixa,

avariada e repregada. Manifesto em tradu-
cção.

Vapor nacional amtMandante Alvim.
Marca J1AX : 1 caixa n. 5190, idem, idem.

Idem. •
Marca T: 50 ditas, idem, idem. Idem.
Marca AF : 1 dita, ideia, idem. Iden. -
Marca JIAX: 6 ditas no. 1, 6, 5. 7. 4 e 3,

idem, ideia. Idem.
A mesma marca : 2 ditas no. 2 e 17, idem,

idem. Idem.
A • mesma marca : 4 ditas, -idem. idem.

Idem.
A mesma marca : 4 encapados n8. 13, 9,

10 e9, idem, idem. Idem.
•Lettreiro G. Leuzinger Filhos ; 1 caixa._

idem, idem. Idem.
Marca ARF : 1 dita n. 2878, idem, idem.
Fiem. -

Marca MSC : 1 dita, idem, idem. Hem.
Marca JAFP : 1 dita ri. 3, sidem, idem.

Idem.
Marca J1AX : 4 volumes ris. 11; 12, 14 e 15;

idem, idem. Idem.
Lettreiro.Thomaz Dall'Orto: 1 malta, idem,

+ideia. Idem. 
• 0 mesmo lettreiro : 1 bah-U, idem, 'ideia.
Idem.

Marca JAFP : 2 volumes, idem, ideia,
Idem.	 ,
• Affandega do Rio de Janeiro, 4 de setembro
de 1893.-0 inspector. Alexandre A. R. Sat.;
tamini.

Capitania do 'bort°
De ordem do Sr. capitão de mar er guerra,'

capitão do porto, faz-se publico que fica pro.
libido, rios ancoradouros e no canal entre a
ilha das Cobras e o Arsenal , de Marinha, á
todas as lanchas movidas a vapor, inclusive
os rebocadores, navegarem a toda força, con-
forme o disposto no aviso sob n. 1.746 de i
do corrente, do Ministerio da. Marinha ;
sendo que, está medida, é tarabem extensiva
as embarcações do Estado.

Os contraventores serão multados de coni
formidade com o regulamento da. capim
tania.

Secretaria da Capitania do Porto, 5 de ici!
tembro de 1893.- Genesio Machado

si.1• 1 	 gh	 Ii,í,11 n 11	 , 	 le	 -
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• Vapor nacional Arngncla.
Armazem n. 6 - Marca AJLF: 2 caixas

avariadas e repregadas,-Manifesto em tra-
d.ucção.
• Vapor nacional Barao de S. Dion-o.

Armazem ri, 6 - Marca DJRM: 7 barricas
is. 54, 59 e .63, avariadas.-Manifesto em
traducção.

A mesma marca; 3 caixas,ns. 60/62, idem.
Idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, t de setembro
do 1893.-0 inspector, Alexandre A. H. Sat-
tamini.

DIA. 4
•V,apor inglez Bessel.
Trapiche Dias da Cruz-Marca AOC-MM&

C :2 gigos, com falta. Manifesto em tra-
-ducção.

Marca CMC : 1 dito idem. Idem:
Marca G&S i.4 ditos idem. Idem.

	

a Marca S- 582	 : 1 barrica n. 19, repre-
gada. Idem.

Marca GS&C: 6 gigos, com falta. Idem.
Marca JAR&C : 5 ditos idem. Idem.
Marca SF : 3 ditos idem. Idem.
Marca L-F-55-M-C : 5 ditos idem.

Idem.
Armazem n. 103--Marca A-C 2 caixas

ns. 737 e 738, avariadas e repregadas. Mani-
festo em traducção.
- Marca AG&C : 1 dita n. 7.422, idem.

Idem.
Marca AR-P: 1 dita n. 1.900, idem. Idem.
Marca AC: 1 dita n. 463, idem. Idem.
Marca BG&C---AM&C : 1 dita n. 112, idem.

Idem:	 •	 -	 .
Arinazem das amostras - Marca J-R-C

1 ditan..3.496, idem. Idem.
• Armazein n. 10 - Marca EA&R : 1 dita

n.125, idem. Idem.
Marca FB&C-F : 3 ditas ns. 818, 826 o 828,

idem: Idem. ,
Marca JB&C : 1 dita n. 614, - idem. Idem.
Marca LN : 1 dita n. 21. idematldem.
Marca R&C : 1 dita n. 1.610, idem. Idem.
Marca CR: I dita n. 333 : idem. Idem.

, Marca L &••C - F : 1 dita n. 1.026, idem.
Idem.

Marca PG&C-F, : 1 dita n. 53, idem. Idem.
' Marca R : 1 fardo n. 940, roto. Idem.
, Vapor inglez Biela.

Armazem n.14-Marca AI: 1 caixa n. 3.001,
avariada o repregada. Manifesto em trai,-

' ducção._
• Marca ST-A-L: I dita n. 257, avariada e
repregada. Idem.

Marca AMP : 20 ditas, avariadas -e repre-
gadas.Idem.
• Lettreirá Braz11: 1 dita n. 7.659, avariada
e repregada. I lem.

Lettrairo chumbo: 1 dita, avariada e re-pregada:
• Marca CF: 1 dita n. 54, :avariada e-repre-
gada. Idem.
• Marca-FMB: 1 dita n. 2.820, avariada e
repregada. Idem.
• Marca F0-2.204-JAB: 1 dita n. 4.219,
avariada e repregada. Idem.

Marca J-G-W: 1 dita n. 2.302, avariada
e repregada. Idem.

Marca G&C-c: 2 ditas ns. 1.091 e 1,065,
avariadas e repregadas. Idem.

Marca JAD: 1 dita n. 111, avariada e repre-
• gada. Idem.

Marca JCVM: 20 ditas, avariadas e repre-
gadas.Idem.

Lettreiro Portella: I dita n. 843, avariada
e repregada. Idem.

Marca LFMC: 3 ditas no. 592, 559 0288,
avariadas e repregadas. Idem.
, Marca MC: 1 dita, avariada e repregada.

• Idem.
Marca NH: 3 ditas, avariadas o reprega-

das. Idem.
Marca M-22-4: 4 ditas no. 207, 205, 206 e

208, avariadas e repregadas. Idem.
Marca 30: 1 dita n. 46, avariada e repre-gada,. Idem.
Marca 93: 4 engradados ns. 587, 59;2, 585 e

686, avariados e repregad9S.

EMP.M1
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lEstrada de Ferro Sul deer..
nandmco

•,	 RAMAL DE GUARABMA A NOVA estam
Bases de conchrrencia para execuçãodai

obras de preparação do leito, construcção 'de
obras de arte e e lificios, e assentamento
via permanente no ramal de Guarabira • a
Nova Cruz (estado do Rio Grande doNorte)
na extensão de 543a2,37m5.- 	 •	 - ''".	 •

•
Os trapalhos a executar são os previstos

nas côndições geraes e 'especificações approvas
das por portaria 'do então ministro da agri-
cultura, commercio e obras publicas do 2 do
outubro de 1891, para o contracto' celebrado
-com Joaquim Caetano Pinto Junior, para a
construcção de outros ramaes a cargo da Es
trada de Ferro Sul de Pernambuco. a•

• :11	 •
As s-abraditas condições gemes, • especifiCa-

ções e tabellas de preços, modiUdas,additadas
do prazo para conclusão das obras conatituf-
ram o contracto. • 	 •	 . '	 Jao,, :asa

	

".	 III	 '
A extensão de linha a construir é do

54a2371e5, podendo os concurrentes • desde já
examinar 0 secretaria da Industrie., Viação
e Obras Publicas e na directoria da. Estrada
Sul de Pernambuco, os respectivos estudos,
bem como as condições, especificações e ta-
bela de preços.

•Coscarnisasariadc. Geral d
Armada-

CONCURRENCIA	 •
Do ordem, do Sr. capitão de mar e guerra

chefe do Commissa,riado .Geral da Armada,
faço publico que, em _cumprimento ao aviso
n. 1919 de 28 do corrente, o conselho econo-
mico reunir-se-ha em uma das salas desta re-
partição no dia 9 do -mez proximo futuro, ás
11 horas da manhã, afim de receber propostas
para o fornecimento de calçado durante o pre-
sente e-vindouro exercião de 1894.
• Os eenhores proponentes devem satisfazer
na parte felá lhes diz- respeito 'todas as ex-
igencias do - regulamento- annexó ao decreto
n:946 de 1 de novembro de 1890, :as quaes,
são:
' * l a , encher cornos preços por extenso e em,
algarismo a proposta impressa que lhe será
fornecida 'pelo secretario, a qual datará e as-
sitiará para eer apresentada ao conselho eco-
nomicoe	 O•
•• V, entregar pessoalmeute ou por seu
timo,representante," directamente ao cones:.
lho economico,no logar, dia e hora aimuncias
dos, não só as suas propostas como as amos-
tras correspondentes;	 •
.• 3°, exhibir no acto da entrega da proposta,
além da certidão do respectivo contracto

quando não seja firma individual, os do-
cumentos que provem ser negociante matri-
culado e haver pago o imposto de casa com-
marcial- relativo ao ultimp semestre. .

,Esses documentos lhe serão restituidos antes
de procederJse, á leitura - das respectiva,s Pro-
postas. --."
-- São dispensados da apresentação da matri-
cula na Junta Commercial as fabricas • e es-
tabelecimentos industrias da 'Republica . e
terão estes e aquelas a preferencia sobre os
outros proponentes em igualdade de condi-
ções e eircumstancias devidamente provadas.

Ficam, outrosim, prevenidos de que serão
obrigados a supprir ao Arsenal de Marinha
desta capital, palos mesmos preços por que
proponham fornecer a este commissariado os
artigos que merec,erem a preferencia do ci-
tado conselho.'

Para os demais esclarecimentos áurea do
presente edital, dirijam-se a secretaria desta
repartição.	 •

.Conamissariado Geral da . Armada, 30 do
agosto do 1893.—Lis d..; Santa Catharina

' Paptista, secretario.	 -

• _	 •
Arsenal de Guerra da Capital
- CONCERTO DE UMA. LANCHA. A REMOS' • .

-
'Do ordem do Sr. general director declaro

aberta a concurroncia para os Concertos de
que preelsa uma lancha a remos pertencente
a este arsenal, a qual póda ser examinada
paios concurrentes em qualquer hora do dia,
sendo que as propostas, em duplicata, devem
ser apresentadas nesta...secretaria no dia 11
de setembro vindouro, até és 11-1/2 horas da
manhã, competentemente salladas o firmadas,
precedendo a habilitação dos conaurréntes
por meio de petição dirigida á Directoria,
que será acompanhada de documento compro-
•batorio da , posse do estaleiro devidamente
lieeneiado. •

Quaesquer outros esclarecimentos serão
dados nestasecretaria do Arsenal de Guerra
da Capital Federal, 30 de agosto de 1893.-
O secret irio, Antonio de Drummond. 	 (.

É. de Ferro Central do Drazil
DECLARAÇA..0 NAS NOTAS DE EXPEDIÇÃO

Afim de que o e gente da estação do Norte
possa: expedir carta de aviso aos destinata-
rios, torna-se necessario que a resi 1.encia dos
mesmos seja indicada, com clareza, nas notas
de expedição.

Convido, portanto, da ordem da directoria,
aos remettentes a fazerem nas notas de ex-
pedição as indicações necessarias.

Escriptorio do trafego, 31 de agosto de
,Radentaché,r, Chefe do trafego. (.

• •

E. de Ferro Central do Ilrazil
CORRIDAS NO DERBY-OLUB

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, • que, quinta-feira,
7- do corrente, por' occasião' das corridas 'no
Derby-Club, haverá trans especiaes directos,
para conducção de passageiros, desde ás 10
horas da manhã,' atá á 11/2 da tarde ode-
pois de concluidas as corridas.

03 trens de subúrbios desde o S11 19 até o
SU 45 e ãU 16 até o SU 44, pararão na plata-
fórma do Derby-Club. • 	 . •
• 03 trens especiaes não pararão nas estações
de S. Diogo e S. Christovãoa

O preço de cada passagem de ida e volta)
sem distincção de classe, é de $500.

Escriptorio 'do trafego, 5 - de • setembro d •
Rademaker, chefe do trafego , (. e

	

.	 .
Ferro Central...do nrazil

CORRIDAS NO TURF—CLUB

De ordem da director fa se declara, para
conhecimento do publico, que sexta-feira, 8
do corrente,por occasião das corridas na Turf-
Club, haverá trens' aspuiaes directos, entre
as estações Central e Mangueira, desde ás 10
horas da manhãs até ás 2 horas da tarde e de-
pois de concluidas as corridas.

Estes trens não pararão nas estações de São
Diogo e S. Cbristovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de elas e; éde 500 róis.

Escriptorio do Trafego, 6 do setembro de
1893.—f. Rademaker.,

indrectoria Geral dos Correios
• EDITAL

Na divisão central desta directoria rece-
bem-se propostas' em clrtas fechadas,' conve-
nientemente estampilhadas, até ao (ha 10 de
setembro proximo-vindouro, para a execução
dos seguintes serviços:

Fabricação de caixas de ferro fundido para
conecta de correspondencias ;

Fabricação de bolsas para as mesmas caixas
(menos os saccps);

Concertos das referidas caixas e das fecha-
duras o metaes das bolsas, 'quando neces-
saldo for ;
.• Collocar taes caixas nos pontos determi-

nados.;
Fabricação de 'chaves para as caixas e

bolsas.
Os proponentes devem especificar os servi-

ços- por especie de serviço ou objectos, sendo
que nos dia collocações das caixas ficará coin-
prehendido o transporto . por sua conta e as
ferragens necessarias para a devida collo-
cação. -	 •

Divisão Central da Directoria Geral dos
Correios, 23 do agosto de 1893.-0 sub-dire
ctor, Afunso do Rejo Barros. -	 (•

D.-topar-tição Geral dos Talo-
graphon -

Acha-se inaugurada a estação telegraphica
da vila do Itaporanga, no estado de Sergipe,

•A taxa . dos telearaminas para a referida
estação, a- partir desta capital, é de 350 réis
por palavra.

Capital Federal, 5 de setembro de 1893.—
'Alvaro de 11.1"e13o Coutinko de Viti.sna, director
interino	 (•

• . Directoria do Fenda
'Municipal

' Pagam-se hoje as seguintes folhas.:
Asylo •de Mendicidade:, 'professores do 1°

grão (11 0 districto), guardas das freguezias
de Sa.n t'Anna , Lagôa, José (23 ist ri c to),
Engenho Velho (I° districto), Engenho Novo
(ls d7stricto), Cavas, Ilha do Governador,
Gua.ratiba (1° e 2) districtos), Santa Cruz, Ja-
Carepaguá, Irajá e inflammaveis.

Directoria- de Fazenda, V sução, 8 de se-
tembro de 1893. — O 1° escripturario;
Godoy.-

IV
A concurrencia versará sobre idoneidade

dos proponentes, preços' da 'tabella. e prazo
para conclusão das obras. Aos proponentes é
licito apresentar modificações para mais .oú
para menos nos preços da tabela.: 	 •• • .

• V
Cada proposta devo vir acompanhada" de

documentos que provem ter o proponente a,
neeessaria idoneidade, e . desses documentos
deve constar não Só a natureza e importar.-
cia dos • trabalhos que já houver executado,
administrado ou seguido, como • o seu proces
Jumento durante a execução de tacs trabaa
lhoa. O 'empreiteiro poderá -ser representado
por um engenheiro habilitado -a juizo • do- di-
rector engenheiro-chefe na direcção: e exepu-
çõaedas obras contractada.s. A . proposta; bem
como todos os documentos que a instruirem
devem vir selladoa e com as firmas -reconhe-
cidas.

VI
Os -proponentes deverão ter pleno conheci-

mento não só das obras - a construir,como tom-
bem de todas as eircumstancias locaes, 'e dis-
por dos reclusos necessarios para começar e
concluir os -trabalhos' nos prazos fixados no
contracto. •

.	 VII	 •
Além da caução da 10 0/. retida do cada

pagamento para garantia das obras, prestará
o empreiteiro • no Thesouro Nacional uma
fiança de quarenta contos ge róis. Easa, fiança
deverá ser satisfeita 'dentro do prazo de 15
dias contados da data em que pelos jornaes
pe Uie der aviso da acteitação da sua proe
sosta.

VIII
Sórnente em vista do conhecimento de ter

sido depositada a fiança de que trata a clau-
sula supra poderá o proponente -assignar o
contracto, o qual considerar-se-ha sem efeito,
si, decorrido o prazo referido,' não • tiver o
proponente apresentado o' conhecirnento.*Jf ' ••

'IX-	 .	 -
As propostas poderão ser entreasráa até ás•

2 horas da tardo do 11 de setembro proximo
vindouro na Directoria Geral 'da Viação-do
Ministerio da Industria, Viação • e Obras Pu-
blicas, ou na directoria da- Estrada do Ferro
Sul da Pernambuco, sendo taesapropostas,
nesse mesmo dia e hora, abertas onde tiverem
sido apresentadas, podendo assistir a essa
abertura os proponentes que se acharem pre-
sentes.	 •

Proceder-se-ha de-pois de accordd. com °
art. 43 do -regulamento approVaddpele de;.
ereto h. 721 de 6 :de setembro de 1890. s •, s	 ,

-

a •
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DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director, por esta
repartição se faz publico que até o dia 31 de
outubro do corrente anuo se recebem propos-
tas, que serão abertas em presença dos pro-
ponentes, para o fornecimento do material de
remoção e transporte do lixo da Capital Fe-
deral, de accordo com as seguintes condi-
ções:

12 classe
• Sessenta vehiculos de quatro rodas para
deus animaes.

Duzentos vehiculos de duas rodas para um
animal.

2' classe
Oitocentos caixões de folha de aço de Man-

iiemann para a remoção do lixo,
Quatrocentos capuzes ou trame nhas do

mesmo aço para a carga do lixo nos cai-
xões.

Duzentos cisqueiros do mesmo aço para a
•baldeação do lixo das casas particulares para
os caixões da remoçao.

a
Condições do fornecimento

Todo O material deverá ser construido de
conformidacie com os typos adoptados pela
Prefeitura. Municipel, cujos desenhos e de-
scripção poderão ser examinados, a contar
de hoje, em todos os dias uteis, do meio-
dia ás 3 horas da tarde, á rua da Qui-
tanda n. 118, no escriptorio dos engenheiros
Gierth & Lavagnino, encarregados da direc-
ção technica da construcção do material de
remoção e dos fornos de incineração do
lixo.

II

- O contractante, no prazo de sessenta dias
contados da data da assignatura do contracto,
apresentará á Prefeitura Municipal os dese-
nhos de execução na escala do 1:5 a 1:10
para o conjuncto e de 1:2 ou de 1:1 para os
detalhes do material contractado ; podendo
Introduzir modificações de pormenores que
julgar opportunas, sem entretanto mudar o
typo geral do material, nem diminuir ou
augmentar sua capacidade, , peso ou vo-
lume.

essas modificações deverão ser apprdas dar
peta Prefeitura Municipal, que as vaeráoa
regeitar,no preso de quinze dias, a co podrit-

, data da apresentação.
No caso de infracção desta clausula pagará

o contractante uma multa de 50$por dia
de demora, e si esta exceder a trinta dias,
considerar-se-ha rescindido o contracto, per-
dendo o contractante o deposito a que se
refere a clausula decima, além da acção eive'
por maiores prejtu

•zos, que lhe poderá ser ia-a	 •

tentada.

O contractante entregará no preso de nove
mezes, a contar da data da assignatura do
contracto, pelo menos a metade do material

. que obrigar-se a fornecer e o restante no
praso de um anno, a contar da mesma data.

IV
O contratante obrigar-se-ha a fornecer pelo

mesmo preço e nas mesmas condições o ex-
cesso do material que a Prefeitura Municipal
lhe encommendar, no preso de um anno a
contar da data da assignatura do contracto.
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X
Cada proPosta deverá ser acompanhada de

tiro conhecimento do deposito de 5:000$, feito
no Thesouro Nacional ou na Alfandega de
Pernambuco, revertendo este para o Estado
si o respectivo proponente deixar de assignar
o contracto nos termos destas bases e de sua
proposta, no caso de ser acceita.

Palmares, 11 de julho de 1893.-0 director
engenheiro-chefe, Jose' Joaquim Rodrigues Sal-
danha Junior. 	 (•

~em=
Prefeitura do IEDistricto Fe-

deral

Immo OFFICIAL

V -
O pagamento da amportancia de cada for-

necimentc será feito pela Prefeitura Munici-
pal após a recepção" definitiva-do material:

VI
De cada pagamento se deduzirão 10 V. (dez

por cento) que ficarão depositados nos cofres
da Thesouraria Municipal, a titulo de garan-
tia do fiel comprimento do contracto.

A importancia dessa garantia será resti-
tuicla ao contractante, logo que se achar com-
pleto o fornecimento geral e dos exceasos de
material t que se refere a clausula IV.

VII
Na falta de cumprimento ala clausula III o

contractante pagara a titulo de multa, 5 ea
(cinco por cento) por dia de atraso sobre o
valor do 'material que devo fornecer, salvo o
coso de ferça maior devidamente provado.

Estas multas serão deduzidas do pagamento
da . importancia de cada fornecimento.

I	 VIII
Cada concurrente em sua proposta menci-

onará, por si ou por bastante procurador, seu
domicilio legal na Capital Federal.

Cada proposta deverá referir-se a ambas
as classes do fornecimento.

X
Cada proposta deverá ser acompanhada do

conhecimento da Thesouraria Municipal de
ter o concurrente feito o respectivo deposito
da quantia de 3:000$ (tres contos de reis), a
qual lhe será devolvida si a sua proposta não
for acceita, e, em caso de acceite, ficará de-
positada como caução, que perderá si não se
apresentar a assignar o contracto, quando
for convidado pela Prefeitura do District°,
sendo-lhe restituida, deduzidas as multas a
que se ' refere a clausula II, á conclusão do
ornecimento total.

XI
Cada concurrente juntará á sua proposta

03 documentos aptos a provar ter feito forne-
cimentos similares a pleno contento dos inte-
ressados e as provas de habilitação, que julgar
mais convenientes.

XII
As condições de preferencia versarão:
1 0, sobre a habilitação dos proponentes ;
2°, sobre os preços do fornecimento.
Directoria de Obras da Prefeitura do Dis-

tricto Federal, 4 de agosto de 1893.—Euclides
Bra:, 10 ofilcial.

Inspecção Geral das Obras
Publicas

1 a DIVISÃO

Estrada de Ferro do Rio do Ouro 	 -
Faéo I sciente de ordem do Sr. Dr. inspector

geral que, em cumprimento do aviso do
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas il. 743, de 5 do corrente, começarão a
vigorar em 15 de setembro proximo futuro as
novas tarifas, tomando-se para base as tonela-
das kilometricas da Estrada de Ferro Central,
anteriores ao ultimo accrescimo, que tiveram
correspondente ao cambio.

Primeira Divisão da Inspecção Geral de
Obras Pu ldicas, 22 de agosto de 1893. — Josd
Manoel te,/, Silva, chefe da divisão.

--
1 DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

seccao
De Ordem , do Sr. Dr director geral, para

conhecimento dos interessados, faço publico
que, no dia 11 de setembro proximo futuro,
ao meio dia, nesta secção, á rua do General
Camara. n. 312, se receberão propostas, que
serão abertas em presença dos proponentes,
para a compra de dous wagons existentes á
rua de Francisco Eugenio canto da de São
Christovão, onde poderão ser examinados
pelos interessados na referida tompra.

Directoria de Obras e Viação, 30 de agosto
de 1893.— 5asteta	 (.

Setembro • (f SIS.1)

Prefeitura do District° Fe-
deral

DIRECTORIA DE OBRAS E vuçlo
o

• 2a secçao

De ordem do Sr. Dr. director geral, para
conhecimento dos interessados, faço publico
que, no dia 16 do corrente, ao meio-dia, nesta
secção, á rua do General Camara an, 312, se
receberão propostas, que serão abertas em
presença dos proponentes, para o forneci-
mento de 600.000 parallelepipedos tendo as
dimensões seguintes : comprimento 00,23,
largura "11, altura 02°,14.

Todos os parallelepipedos (600.000) serão
fornecidos dentro do prazo de um anno, con-
tado da data da assignatura do-contracto,
mediante pedidos nunca inferiores a 40.000,
nem superiores a 80.000.

Os proponentes enviaram amostras do ma-
terial a fornecer, de modo que se possa
julgar de sua qualidade.

Directoria de Obras e Viação, 2° secção, 1
de setembro de 1893.— Gastao Silva, 12of
ficial.	 (•

AGENCIA DA PAROCIIIA DE 5. ANTONIO

O cidadão Dr.Albertino Rodolpho Vieira faz
publico que tem o seu escriptorio á rua do
Riachuelo n. 322, no qual despachará todos
os dias uteia",das 9 horas da manhã ás 4 horas
da tarde.

Capital Federal, 2 de setembro de 1893.-0
agente, Dr . Albertina RodoLpho Vieira. 	 (.

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Dis-
tricto Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que João Ignacio Fer-
reira. Jorge requereu titulo de aforamento
de um terreno devoluto no Realengo de
Campo Grande designado pelos lotes n. 44e
46 da rua do Haddock Lobo ; por isso convido
a todos aquelles que forem contraries a essa
pretenção a apresentar-se nesta repartição
no prazo de 30 dias, com documentos que
provem seus direites, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá •' resolvendo o mes-
mo prefeito como for de direito.

Directoria do Tombamento, 14 de agosto
de 1893.-0 director, .1r4i1 Antonio Navarro
de Andrade.'	 (a

Prefeitura do District° F
• deral

De ordem do Dr. director geral de fazenda
da Prefeitura do District° Federal, previne-se
aos interessados- que o prazo para a aferição
e revista de pesos, medidas e. balanças das
casas de negocis das - freguezias do Engenho
Novo, Irajá e lnhauma começará no dia 1 - do
mez de setembro e terminará no dia 30 do
mesmo mez, incorrendo na multa da respe-
ctiva postura aquelles que deixarem de se
apresentar, no prazo indicado, para satfação
daquella exigencia da lei.

Sub-directoria de rendas, 5 secção de aferi-
ção, 1 de setembro de 1893.—g. Nazianzeno
Dutra, sub-director.

District° de S. Christoão-cr
AGENCIA DA PREfrEITURA

O abaixo assignado faz publico que tem o
seu escriptorio a rua da Igrejinha n. 12, onde
despachará, todos os dias das 9 horas da ma-
nhã ás 4 da tarde.

Capital Federal, 6 de setembro de 1893.—
O agente, Frederico Md Voz Pinto,

:	 ••
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Disetrito de Santo Antonio
AGENCIADA PREFEITURA

O Dr. Albertino Rodolphe Vieira faz pu-
blicar o edital de 16 de abril de 1867, que diz:

.e0s vehieulos de qualquer classe que deman-
darem a cidade pela rua do Conde d'Eu, des-
cerão pela rua do Areal e os que se dirigi-
rem para cima fal-o-hão pela rua do Conde
d'Eu.

Os contraventores pagarão a multa de
10$000.»

Capital Federal, 5 de setembro de 1893.-0
agente, Dr. Albertino Rodolpho Vieira.	 (.

Irreguezia do Engenho Novor DISTRICT°

Os proprietarios dos terrenos abaixo men-
elo.nados, ficam intimados para, no prazo de
15 dias, mandarem atterrar os mesmos ter-
renos de accordo com o § 1 0, Til. 3e, See. la
do codigo de posturas, ficando os mesmos
sujeitos á multa de 30$. Diversos terrenos á
rua Aquidaban ; rua Dr. Dias Cruz na. 21 e 51
e entre os na. 71 e 73; rua José Bonifacio
n. 07 e um outro junto ao n. 66; rua Ge-
tulio deus terrenos ; rua Zeferino sem nu-

, mero ; rua Tenente Costa; travessa Leal ; rua
Honorio esquina da de D. Clara ; rua do En-
genho de Dentro defronte aos na. 76 e 104;
rua Manoel Alves 10 lotes de terrenos ; rua
Propicia esquina da Fernandes; rua Barão do
Bom Retiro junto ao n. 55; um terreno
que serve de horta ; um outro terreno muito
baixo o qual faz frente para a rua da Gloria
e os fundos dão para a de Torres Sobrinho.

Agencia da Prefeitura Municipal, 2 2 dia-
Cid° da freguezia do Engenho Novo, 6 de
setembro de 1893.-0 agente, Antonio A. de
Oliveira Porto Junior.

m.elmn111

EDiTAES
Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA. COMERCIAL

De publicaçao da sentença que decretou o li-
quidaçao forçada da sociedade anonyma
Elitora Fluminense com sdde nesta capital

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Arar,ão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte do Dr. Joaquim Marques da
Cruz, e em virtude de distribuição do Con-
selheiro presidente desta Camara Commer-
ole, foi apresentada a petição com distribui-
ção do tlieor seguinte : Illmo. Exmo. Sr. pre-
sidente da Camara Commercial—Diz o Dr.
Joaquim Marques da Cruz, que é credor da
Sociedade Anonyma Editora Fluminense, com
séde nesta Capital Federal, por obrigações ao
portador (debentures), como provam os docu-
mentos juntos, nat traportancia de 55;004
(cincoenta e cinco contos de reis); e que a
devedora até hoje não tem satisfeito o paga-
mento semestral dos juros de suas obrigações,
gorgomil° foi estiP11.10.40, incidindo na impon-
tualidade desse pagamento e do que é devido
a outros credores pelo estado de insolvabili-
dade em que se acha; por isso o supplicante
vem requerer que seja decretada a liquidação
forçada da supplieada, sendo designado
dia e hora para a justificação indiepen-
lavei, com a int iril°40 40 presiclente da
referida sociedade. Nestes termos, pede a
V. Ex. que se digne distribuir esta a um dos
juizes da. Camara, que ordene a deligencia
requerida, seguindo-se OS demais termos.
E. R. M. Rio, 7 cle junlio de 1892. O advo-
gado, Joao Damascos° Pinto do Mendonça.
Estava devidamente inutilisada uma estam-
pilha no valor de 200 rs. Despacho: Ao Dr.
Gailaglia. Rio, 8 de junho de 1893,-4i/va
Mafra. Sobre o que proferi o seguinte des-
pacho: D. A. Justifique no dia e hora desi-
gnado peio escrivão, com a pedida intimação
do supplicado. Forum, 8 de junho de 1893.

Distribuição. D. a Domingues,

8 de junho de 1893.-1. Conceiçtto. Para o
dia 12 do corrente, ás 12 horas. Rio, 8
de junho de 1893.—Laper Domingues. Cer-
tidão: Certifico que intimei a supplieada,
Companhia Editora Fluminense, na pessoa
do seu presidente João Antonio de Almeida
Gonzaga, por todo o contendo da presente
petição e seus despachos, dia e hora desi-
gnada,de que ficou seient 3 e acceitou a compe-
tente contra fé. O referido é verdade e dou fé.
Rio, 10 de junho 1893.-0 ofilcial da comera
commercial, Candido dos Santos Barboza. Não
se tendo radiado a inquirição requerida
a competente contra fé. O referido é verdade
e dou fé. Rio, 10 de junho de 1893. O ofilcial
da Camara Commescial, Ckindido dos Santos
Barbosa. Não se tendo realisado a inquirição
requerida no dia e hora designado pelo escri-
vão, o supplicante requereu designação de
novo dia e a intimação do presidente da com-
panhia, o que foi deferido pelo juiz, designan-
do o escrivão novo dia,sendo apresentado pelo
suppilcante o rol das testemunhas, o que tudo
cumprido foi pelo supplicante no dia e hora
designado, dada a justificação requerida por
duas testemunhos á revelia da supplieada, e
subindo os autos á conclusão, foi em camara
preferido o accordão do theor seguinte: Vistos,
examinados relatados e discutidos estes autos,
ete.—Accordam em camara declarar eml iqui-
dação forçada a companhia ou sociedade ano-
nyma Editora Fluminense com séde nesta
capital, na conformidade do reclueri lo pelo
credor Dr. Joaquim Marques da Cruz, em
vista dos titules de fio. 5 e fia. 6 e a justifi-
cação dada a fia. 7 usque fls. 9 onde ficou
provado a cessação de dividas vencidas,
cortas e liquidas, facto que não foi contes-
tado pela companhia justificada, não ob-
stante ter sido citada para a justificação
ordenada a fia. 2, á qual não compareceu e
deixou correr á revelia. Isto posto, mandou
que baixem os autos ao juiz da instrucção,
para, publicada esta decisão nos termos le-
gaes, proceder-se nos demais de direito. Cus-
tas pela massa. Rio de Janeiro, 18 de agosto
de 1893.—Silva Mtfra.— Salvador Monts,—,
Miranda Montenegro. Em cumprimento ao
accordã'o, o escrivão fez os autos conclusos ao
juiz da instrucção, sendo nelles proferido o
despacho do teor seguinte : Curaproese o
accordão de fls. 17. Nomeio syndicos os cre-
dores Dr. Joaquim Marques da Cr z e Emilio
Lambert, que tomarão posse do patrimonio
social e procederão aos termos da liquidação e
desde logo pelos peritos JOU Carlos de Mello
Palhares e coronel Antonio Joaquim da Silva
Fontes ao inventario e balanço da Sociedade.
Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1893.— Sal-
vador Monis. Em virtude do disposto no art.
171 do decreto n. 434 d 4 de julho de 1890,
passou-se o presente edital, pelo teor do
qual fila se publica a sentenca que decretou a
Liquidação forçada da Sociedade Anonyina
Editora Fluminense, para os fina de direito.
Para constar, mandou-se lavrar o presente
edital, que Cré enliçado no logar do
costume, de cuja afilzaçã,o o porteiro dos
auditorios lavrará a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos. Dado e
passado nesta Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Rrazil, ao de agosto
de 1893, Eu, Antonio Lopes Domingues, es-
crivão, o subscrevi. — Salvador A. Monis
Barroto de Arayao.

Juizo itecelonal

PRAÇA

Em praça do juiz seccional, que terá Jogar
no dia 9 do corrente, ás 11 horas da malha,
0.8 portas do predio onde funciona o Tribunal
do Jury, á rua da Constituição, serão arre-
matados os bens seguintes ;

4/100 partes do predio da rua de S. Luiz
Gonzaga II. 100, penhorado a Carolina Jose-
phina Gonçalves.

A 5a parte do predio da rua do Conde d'Eu
n. 173, hoje rua Frei Caneca n. 193, penhora-
do a D. Latira, por sua tutora D. Custodie
Perpetua do Cairo Monteiro.— Olefar(0 Mo-
rado s ajudante do 28 escrivão,

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA. COMMERCIAL

De notilicaçao aos accionistas da Companhia
Brasil Agrícola abaixo descriptos, para
dentro do prazo'de um mez, que correrá da
primeira publicaçao deste, satisfazerem as
respectivas entradas que devem, correspon-
dentes ás suas acções, sob as penas da
lei. _

e

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial, do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital de no-
tificação virem que, por parte da Companhia
Brasil Agricola e em virtude de distribuição
do conselheiro presidente desta Camara Com-
mercitd, lhe foi apresentada a petição do
teor seguinte: Illm. Sr. Dr. presidente da
Camara Commercial — A Companhia Bra.zil
Agricola, com sede nesta cidade, á rua de
Theophilo Ottoni n. 48, por seu presidente,
devidamente autorisado pela assembléa de
accionistas em numero legal ( Doe. n. 1
querendo, na férma dos arte. 33 e34 do de-.
ereto 434 de 4 de julho de 1891, applicar
a pena de commisso aos accionistas em
aúno, constantes da lista sob n. 2. requer a
distribuição desta a um dos juizes da. camara
de que sois presidente, para por elle ser orde-
nada a notificação, por edital, dos referidoe
accionistas para, dentro do prazo designado,
fazerem o pagamento das entradas chamadas,
sob pena de lançamento e de serern as suas
acções vendidas em leilão e os ,bus possuido-
res eliminados do rol do t accionistas, como
preceitua o art. 83 dr, citado decreto e obser-
vadas as demais! ibrmalidades legaes. O sup-
plicante cera deferimento. Rio, 15 de ju-
lho 0.7;31893.— O advogado, Evaristo da Veiga
Gonzaga. Estava devidamente inutilizada
uma estampilha no valor de duzentos reis.
Despacho: Ao Dr. Salvador. Rio, 21 de
julho de 1893. — Silva Marra. Sobre o que
proferiu o seguinte despacho: D. A. No-
tifique-se. Rio, 22 de julho de 1893. —
Salvador Monis. Distribuição: a Domin-
gues, em 22julho de 1893. — J Conçeiçtto. A
lista a que se refere a petição é do teor
seguinte : Relação dos accionistas cujas
acções entraram em eommisso : Barão da La-
géa Antonio, 10 acções, 25 01,, 500$ • Antonio
Augusto de Carvalho, 25 oh, 500i; Carlos
Alexandre Steel, 10 acções, 25 ar,,, 500$
Francisco José Corrêa Quintana, 10 acçõe,a,
5 elo, 100$ ; Visconde de Carvalhaes, 30 ae,-06es
5 aio, 300$; Manoel J. Vieira de Carvalho,
20 acções, 5 ah, n0$; A. A. da Silva Pinto,
15 acções, 5 010, 250$ • Banco Luso:Brazileiro,
2.210 acções, 5 010, 22:100$ ; Heitor Radema- _
ker, 25 acçã'es, 5 010, 1:250$ ; Juvenal Damas-
cone, 25 anões, 5 010 1:250$ ; Francisco Gon-
çalves Pereira, 25 aeções. 5 °Is, 250$. Total
27:100$. Rio de Janeiro, 15 de junho de 1893.
Pela Companhia Brasil Agricola, Dr. Carlos
Teixeira, presidente. Estava devidamente
inutillsada uma estampilha do valor de
200 reis. Reconheço verdadeira a firma supra.
Rio de Janeiro, 15 de julho de 1893. Em 'tes-
temunho da verdade. (Estava o signal pu.-
Mico.) Evaristo Vette de Barros. Pelo que
são notificados os accionistas acima descripto,s
para adenda de que, dentro do prazo de
trinta dias, que correrá da primeira publica-
ção deste edital, são obrigados á satisfazer á
Companhia Brazil Agricola as entradas que
se acham devendo correspondentes ás suas
accões, visto não o terem feito por °ocasião da
respectiva chamada, sob pena ' de serem as
acçõ'es vendidas em publico leilão, pelo preço
da cotação delias, na occasiã,o deste, por conta
e risco dos notificados, para pagamento de seus
debites á mesma companhia, podendo esta,
caso não sejam ellas vendidas por falta de
comprador, declaral-as perdidas, tudo nos
termos da petição acima transcripta e lei
vigente. Para constar passou-se este e mais
troa de igual teor, que serão publicados de-
vezes no Diario Official e no Jornal do Comz
~Mo, folhas de otroulagão nesta capital,
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BALANCETE EM 31 im AGOSTO DE 1893

..(ctivo

Accionistas: entradas a rea-
lisar 	 	 2.007:0003000

	

Contas correntes garantidas 	  5.288:623. 933
Lettras a roceber 	  3. 182:562 99

Descontadas 	
Caucionadas 	

Valores pertencentes - a ter-
ceiros 	

Valores depositados 	
Caixa:

Em moeda corrente,ouro,etc. 8.296:5633075

31.609:5223702

Pas,ivo

Capital, 	 	 4.460:0003000

.8.647:4863304
Depositoi a.prazo 	 •	 	 3.767:490
Titules em caução 'e dopo- 	 •	 , ,

-sito 	 . 	 13.492:7993470
Diversas contas 	 	 4 .241 :7413738

S. E. ou O	 34.609:5223792

03 directores, Boettger.—Nielsen.

Ria do - -Janeiro—Imprensa 'Is/acionar-1393 , ,

2.341:9743010
2 .698 : 0393940

4.310:173:640
6.484:585 890

Contas correntes de mo-
vimento: ,

Com juros. 6.626:4453855
Sem juros.. 2.021:0403449

sede da companhia Supplicanta e affixaalos na
forma da lei, de 'cuja affixo.çá,U o porteiro dos
auditorios lavrará a cornpetente certidão Para
ser junta aos respectivos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 26 de julho
de 1893. Eu, Antonio Lopes Domingue s, es-
nrivão, o subscrevi.—Salvador A. Moniz Bar- ; Mimo

BenPo

; Francisco
'reto de Aragõo.	 (. 4 Marcellino de Souza Aguiar 100 acções, 2 °/„

4 404; Francisco Pereira Ayres da Costa 100
acções 400$ . Frederico d'Avila 100 acções 2 °/, -

:1 400$; Frederico de Freitas Sampaio 50 acções,
citaça) aos accionistas da ' Companhia de 2 °10, 200; Galdino ae Solam Soares 50 acções,

,ViaçaseFerrea e Fluvial do Tocantins e Ara- i 2 0/,),2003; Grearorio José de Abreu Filho 1.000
g uaya abaixo desCriptoi, para, dentro de atei, acções, 2 °/0 , 4:000$; Guilherme Augusto da
mez, que correrei claprimeirapublicaçao deste Si:va Guimarães Junior 50 acções, 2 °/ 0 , 200$;

msatisfazere as respectivas entradas das que- Ulrick Dalforge 50 acções, 2 0/s, 204; Henri-
tas'correspondentes as suas acções e que se que Ribeiro G. Braga 200 acções, 410 , 800$;
acham em atraso, sob as penas da lei 	 • Henrique de Villeneuve lu° acções 400$
O Dr. Salvador Antonio Isloniz Barreto de ! Herman() Jopper 200 acções, 2 0/,, 800$; J. C.

3928 Cluinia-foira :	 BoteMbro (11.893),
-esaaassasseanasi~~~~~asaesis~ssassiazi

Vos Bal'ioso 20(1racçõea, 2 °/, 800$; Francisco ção na occasião deste, por conta e risco dos
••

Caseniiro Alberto da Cesta 1.250 acções, 2 °is, citados, para pagamento doa seus débitos á
5:000$; Francisco Ensino de Souza Araujo 50 mesma companhia, podendo 'g dita companhia
acções, 2 0/j -2003; Francisco E. Murtinhs 200 declarar perdidas o apropriar-se das entradas
acções, 2 °/,„ 800$; Francisco José Monteiro feitas e exercer Contra os citada es . direitos
Bastos 100 acções, g ./„, 400$; Francisco Mar- derivados de 'suas responsabilidades, nos ter-

mos da lei vigente a essa respeito, caso não
sejam vendidas as ditas acções por falta de
compradores, tanto nos termos da petição
acima transcripta e da lei. E para constar e
chegar a noticia aos ditos accionistas e dè
todos; se passou o presente e mais troe de
igual teor, que serão publicados, dez Vezes
durante um mez, no Diario Jornal do
Commercio e, folhas de maior circulaçãõ nesta *
capital, sede da companhia, e afilxados na
ferma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 7 de agosto de 1893. E-eu, Hen-
rique José Lazary, escrivão o subscrevi. —
Salvador A. Moniz Barreto de Aragõo.

. CAMARA COmmERCIAL

Pinto	

,

Mendonça, 20
,s

, a

o 1.090 acçoes 4:000$

 acções, 2

foi-lhe dirigida a petição do teor seguinte:

Aragão, juiz da Cansara Commercial, etc. Piedade & Comp., 50 acções de 200$; Joanna
Faz saber que per parte da supplicante 1. Paes Leme Damascano,250 acções,2 0/„1:0303;

Companhia :de Viação Ferrea e Fluvial de To- I João Caetano de Oliveira, e Souza, 100 acções,
'cantina e Araguaya e em virtude de distri-• 2 VP, 40'$; Joã,o Monteiro de Bastos Telles,

veira, 200 acções, 2 P/o, 8003; João Gonçalves
plm. xm. Sr. presidente da Camara Com- da, Silva Via,nna, zoo acções, 2 0/,, 800$; João c 4nsspassassa çossymeresaa gas.

:	 e E
merciala-A Companhia, deViação Ferrea e Flu-

50 acções, 2003 ; Paulo Ferre ira lves,500 ao-

euppl	 J03
,)
acções, 2 "„, 500;s	 1a

pare' 	 • publicados na ferina da lei e J ç Caetano da Pleda,de a() acções, 2° 200h sociedades anonyrnas, convida es ,Srs. :sacio

Os'a	

-

exhibe- pública -Viram da act de assembléa .,°",* siat::,`1r0 N. °_ •eNel is	 .,	 ase_a , acções, 	 400 instas quites desta companhia para uma as-
J

conimisso:,E. B.. M. Rio, 	15 de fevereiro de José e
1
(.,1 Gouvea,	

i	 a e 0e, 	 "a) .II»
geral em que-foi resolvida a effectividade do	 ,; sembléa geral extraordinaria nosdia 9 do -cor-

1893. • Heitor B. Cordeiro 
abrogado, Em 800$, Joaquim Fernandes da Costa	

•
s . .. -(

es 
, ,1 iente,a,a meio-dia,eni urna das salas da mesma

cuja petição proferiram-se	

-

	

., o
	

•
despachos se- 2 sio, 200$; Joaquim Alves de Magalhães

50 ac o
ães Mçello, H,_companhia, á rua da. Alfanegad	 n. 117 ', ao .- .

'	 s 109 acçõas,2, 0 1.„400$; Joaquim de Souza Torres : uracLo • .	 .
guintes: • - .	 5 acções, 2,s0,203; Joaquim. Duarte Murtinho, facto de nãohaverem sido transferidos, nos

. Motiva a convocação dessa assembléa, o
facto

dos accionistas da ConipanUt triaçfto 100 acções 400$ ; Jáaquim Guimarã,es, 100 s	 ,
Ferrea e Fluvial de Tocantin .; e Aráguya	 acções 20 1, 4003 ; Joaquim .Pereira da Moita, termo

á	
de uma prepasta nulla apresentada

- An tonio C. Chaves Faria, 1250 acções, 50 acções 2/0 200$; Joaquim Machado de Mello, 	 assambléa por uni ek-credor,o activo e pas-

2 s/. 5:000$; A. Guimarã,es, 100 acções, 2 ./., 503 • Joaquim Ribeiras do Va1le,50 acções gle sivo da companhia. .
400i; A. -Guimarães & Comp., 100 acções, 209i • Joaquim Caetano Pinto, 1 000 acções 	

Rio do Janeiro, 1 da setembro de 1893.—

,2 Vos 400$; Affonso Ser vulo de Souza Guedes, 2 0 4 4':0003 ; Leonel Rosa, 50 acções 204, 2,00$; Francisco Ferreira da yarzea. . (•
50 acções, 2 S/., 200$; Affonso Dalamare, 50 Leonardo Barbosa de Souza„ 200 acções 2V„
acções, 200$: . Agostinho •Corréa, .500 acções, 800$; Manoel Vicente da Barros 100 acções
2:000$; Alberto BeZaMat, 350 acções, 1:4003; 2'/,, 400; Manoel José da Costa Guimarães,
Alberto Fe rreira Leal, 2) acções, g 0/. 100$; ,100 acções, 2 0/, .400$ ; Manoel Cardoso da.
Albino Manoel Pereira, 10 acsões, 2 °/:, 40$; Silva Filho, 1.250 acaões, 2,-Vs 5:000$; Manoel
Albino Pereira da Rocha. Paranhos, 1:0003; Cardoso da Silva,1.250 acções, 5:000$ ; Maxi-
2 °/,, 8:0903; Albino Teixeira Aragão, 2:500$, raiano Pinto Forras de Vasconcellos, 500 Ne-
2 0/0 , 6:000$; Alvaro Rodovalho Mareou les ções,-?:7,, 2 .0003;Mathias Teixeira de Almeida;
Reis, 400$, • 2 0/„. 2:0003; Americo Nunes sn acções 2'2„ 200$; Maximiano Mala 100 ao-
Duarte da Costa , 50 anões, 2 °/'. 200$; An- ções, 404 ; Marcos Antunas MareelIta,100 ac-
tonto -Azarei°, 290 acções, 8333 Antonio aões, 400a ; Miguel Anlata, 300 acçõea, 2,%

• d da Silva 21 acções, 2 °/,, 80$: 1:2003 ; Marcolino José do Souza, 750 acçõos,

5:0003; Banco. Industrial e Mercantil do Rio
de janeiro, 1.000 acções, 2 0/,, 4:0003 ; Banco
da Lavoura de S. Paulo, 5.000 asções, 20/,,
20:000$; 13311jaMill FOrr011'a 	 IIIITIVãO3 100
acções, 2 °/,,,400$;B reardo José de Souza Car-
valho Bra,ndão; 125 acções,"/,,, 500$; Ber.
nardo Martins de Siqueira, 100 acções,2 l„,400$

. Casimiro Augusto_ Monteiro Salgado, 100
acçõe 400$ ; Casimiro Salgado & Comp., 100
acções,20/6,4003; Carneiro & Serra,100 acções,
2 S/,400; Cessar de Alteida • 100 acções 2 0/,
400$; Custodio Olivio de Freitas Ferraz 1.250
acções, "2 e/s, 5:000$ a Emilio -do Saint Danis,
1.846 acções, 2 0 /0, 7:3G0; E nardo Isaa-
ekson, 103 acções, 5 0/„, 402$; Elyseu

• Firmo Martins, 100 acções 400$ ; - Ernesto
B. Machado da Silva 100 o.caõos, 'Is, 40,03
Estevão Ribeiro de &sais laszende 300
acções,. 1:200$; Firmino José de Pinho 150
acções, °/., 6003; Francisco.de Azevedo M.
Caminhoá 200 acções,2 0,4,8003; Francisco Al-

e •

200$; João Valioso de OH-buição db -presidente desta camara e tribunal, I 5°.acções )	 0/0, ANNUN CIOS

:5- 
en(i

500 acçõesVidalt

Ferreira Pinto, 50 acções,2 °/ 0 ,200$; João José . slasstaalial. alo . - .Generess .A.H.s

-via! do Tocantins e Araguaya requer a V de Andrade Pinto, 50 .1 acções, 29 (1, 2:030$ ;°10,_ 2:000$ ; , , sue„ -Lbeios , cen . juquedação

de commisso, para que o meritissimo juiz a José da Fonseca Barbosa, 250 acções

,	 . Ex. 0	 1
distribuição da presente acção de notificação João	 , 2 0/s, • O liqúidante abaixo assignado,' eleito '-ern •

'
quem ecinipatir ordene a citação par edital dos 1:00e José A. Mendes da Silva, 0 	 o

	

10- acções,' 	 geral extraordinaria dá 8 ala abril-

" aécioniataa onstantesda rela4csi u n ta sob n.1, 	
. de' correiite;• caiai poderes geraes e plenos

	

2 °A, 400$; José J05.0 Torres , 103 acções, 2 "/„.	 .Od.os Os actos ulteriores á liquidação,è
para soffrerem. o processo da commisso nos 

400$; Jose João Torres, 100 S000.3, 2 "/„, 40 -3; para t

tentes-de; barato: n. 434 de julho de 1891. A. jol da Rocha Roi nrrlizili25e„cçõw, •
2 /c,, 1004.; dadas em. a,ssembléa geral de 20 do julho do

1 ,,,j. mesmo omino, usando das attribuições qu lhee
icante• requer que se passe os editaes José Telle de Mancos,. Baptista

t  
	 Qu li an l2a,52 a es: „1 0 ,	 3CI L' i são conferidas pelo art. 159 n. 3 da lei das'

Fm. nan es
Antonio Gonçalves dias, 10 a05•-)03, 2 on,433;
Antonio Gomas Vieira da Castro, 100 acedes,
400$; Antonio Maria Soares da Paula, 100 ao-
ções,20/„4033;Antonle Nunes Pires,50) acçõos
2 e/s2:000$; A ntonio de PM lia Asais Rezende,100
acções 2 0/s 430$; Anto.sio de Sousa Aguiar Ju.

•.nior,200 acções 2 0/, 8 0$*; Augusto de Oliveira
e Silva 200 acções, 2°! 800$; Augusto Co-
•tri rn Moreira de Vasconcellos,100 acções .2 0/„,
-400$; •Aureliano de Castro Silva„ 50 aCsões,
2 0a, 200& Banco Central, 1.250 acções, 2 0/„

2°2, 3:0003 ; M. A. Clva.dIrdia, J.000 acçoes.
2'2, 4:090.3 ; • Nano Barbosa, 400 acções, 2*70
1:6033 ; Oscar Pereiras da Rocha Paranhos,

çõeá, 21. 2000:3 ; Parfirio Machado, 250 ac-
ções, 2'/, 1:0003; Pinte A. Fontes, 50 asiçõss,
gss,2003;Pe,dro Lapas ia Costa, 100 acaõos 2V,)
.400$; Rodolphe) ChaPat Prevost, 23 acções
2 0/J , 803; Romanguera Corp., 500 acções,
2:0003; Rodalpho de, Ifera,es Csutinho, 203 ac.
çõe s, 2 °/,, 8003; Ra:vis:tunda BrBrevesde Oli-
veira Roxo, 402 acções, 2"/„, 1:608'.., Resina
Mickal viuva de A. .Mielsel, 50 acções, 2 °/,,
2003; Souza Telles, 50 ilações, 200$; Thomaz
Villa, Verde, 50 acções, 2 ,1,, 200$; Trajam
Antonio de Moraes, 925 acções, 2 °/,, 3:700$;
Ulysses Cardoso, 159 acções, 600$; Virgilio
M Reira, de. Rezende, 100 acções, 400$; Vis-
conde de Carvalhaes, 1.250 acções, 2 0/, 5000$;
39.927 acçõas, 159 :708$, Em virtude do des-
pacho acima transcripto se passou o' presente
alibi ¡mio teor do qual são citados 03
acionistas acima mencionados para sei-
encia de gire no prazo de -um niez a contar
da • data da primeira Publiciação deste, são
olariaSsdas sa,tisfazerem Companhia do
Viação Ferroa e FluviaL de Tocantins e Ara-
guaya, as. entradas em- atrase de chama-
das, visto não o tereM, feito por eccasião
das ditas chamadas sab,` pena. serem essas
acções declaradas em aanunisso e• Vendidas -

•em publico leilão pelo preço -da 'cota-

a


